NUMERO 265 


SABBADO 12 DE NOVEMBRO 


Vi— ARNO [859 


O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERR 
escriptorio revebem-se os annuncios e correspondencias francas de pf 


redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


ARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — 
orte — ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SARIDA DE NAVIOS, Cada Vez; 
obras, e sendo pagas tem 25 por cento de beneficio. — Os SNAS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do RENEFICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em rel 


PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos 


ipauetési 


120 réis— 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA 


lação com o programma d'este jornal, será 


6$750 por semestre —NumERo AvuLSO 40 réis—No mesmo, 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 


publicado gratuitamente — Escripto mandado & 


PORTO 42 DE NOVEMBRO, 


ELEIÇÕES CAMARARIAS. 


Avizinha-se o dia em que os eleitores 
tem que ser chamados ao exercicio das suas] 
prerogativas cidadãs para à renovação das 
administrações - eleitoraes. Neste districto 
está fixado o dia 20 do corrente para a ce- 
lebração d'este acto importante da vida mu- 
nicipal, e nos outros districtos tambem es- 
tão já determinados os dias em que se ha- 
de verificar a eleição das. vereações locaes. 

(is nossos leitores sabem que a lista que 
no publico hoje voga, e a qne mais accei- 
tação encontra é a da reeleição da actual 
camara municipal mais ou menos modifiça- 
da. Nós não queremos recommendar nomes, 
nem demostrar sympatbias pessones. Dese- 
jamos que: triumphe aquella lista, ou qual- 
quer outra, que dê todas as garantias de 
bom exito -s0s eleitores, e que lhes possa 
assegurar uma administração prudente, zelo- 
sá, emprehendedora e illustrada. y 

A camara actual tem prestado importan- 
tantes e desinteressados servigos ao munici- 
pio. Ainda ha pouco não recusou ella na 
debatida questão da decima industrial tomar 
como suas as representações dos habitantes 
da cidade, e ser orgão authorisado diante 
do governo dos votose reclamações dos con- 
tribuintes desta cidade. Esses serviços nun- 
ca se esquecem, e a votação que os paga 
nã vurna, não émais que um testemunho 
honroso de gratidão, e uma divida sagrada 
de reconhecimento popular. 

' Não queremos porém dizer que não 
haja-outros cavalheiros de capacidade, 6 il- 
lustração, que possam e mesmo devam me- 
zecer as honras da eleição. Se os ha, e se 

=» esses querem tomar sobro Si as laboriosas 
tarefas da administração municipal, não se- 
“remos nós que aconselhemos aos eleitores a 
sua exclusão da fntura camara. N'estes as- 
sumptos não póde nem deve haver partidos, 
nem fracções politicas. ) ] 

O que desejamos porém é que as ordens 
da authoridade superior do districto, que 
indicam ás authoridades inferiores, o maior 
respeito e: acatamento sos direitos eliberda- 
des eleitoraes, : sejam rigorosa e fielmente 
observadas, e cumpridas. E não dizemos isto 
só-em relação á cidade, senão tambem em 
quanto sos concelhos ruraes, onde costuma 

. ser mais immedista e directa a influencia das 
authoridades administrativas, + 

Se alguns abusos se commetterem n'este. 
sentido, é mister, que sejam. prompla e ef- 
ficazmente corrigidos. As autboridades são 
apenás mantenedoras da liberdade eleitoral. A 
sua intervenção n'esse acto é uma grave fal- 
1a, que jámais poderemos absolver. 

A isto se limitam as nossas observações 
sobre este objecto. O resto confiamol-o á pru- 
dencia e discripção dos eleitores. Elles sa- 
bem o que lhes cumpre fazer. Tracta-se dos 
seus mais urgentes e vitaes interesses. E' a 
questão da boa ou má gerencia das cousas 
Jocaes. Toda a prudencia, desprendimento, e 
zello é pouco em tão momeútoso assumpto. 
O Porio ba-de sober desempenhar os seus 
direitos, o uzor das suas prerogativas civis. 
Assim o esperamos. 


—————e 


MEDIDAS DO GOVERNO BRASILEIRO. 


Publicamos hontem' o officio que o con- 
sul geral de Portugal no Rio de Janeiro 
dirigiu és repartições do commercio, bem 
como o decreto que o governo brasileiro 
promulgou alterando a pauta do Brasil sobre 
o artigo vinhos, hoje completamos 'a publi- 
cação das medidas do mesmo governo a que 
se refere o officio: do nosso consul : 
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COPIA N.º 2. 


Decreto n.º 2:485, de 28 de Setembro de 1859, 
permittindo, debaixo de certas condições, até 
ao fim do anno de 1863 ás embarcações 
estrangeiras, que conduzirem colonos ou 
mercadorias para os portos do imperio, o 
transporte de cereaes e outros comestíveis, 
de machinas e utensilios proprios para à 
agricultura do porto da sua descarga para 
aquelle em que tiver de receber carga ; e 
dando outras providencias sobre a navega- 
ção costeira e interior do imperio. 


Usando da auctorisação concedida no art. 
29 da lei n.º 369 de 18 de Setembro de 
1845, e artigo 46 dalei nº 514 de 28 de Ou- 
tubro de 1848, hei por bem decretar o se- 
guinte: « 

Artigo 1.º O transporte das mercado- 
rios estrangeiras, mencionadas na tabella 
annexa sob n.º 1, despachadas para consu- 
mo, ou reexportadas na fórma da legislação 
em vigor, será permittido de uns para ou- 
tros portos do imperio onde houver alfande- 
a 
1.º A's embarcações estrangeiras, que 
tendo conduzido colonos ou mercadorias para 
certo logar, depois de obterem sen desem- 
baraço, se destinarem a outro para receber 
carga para fóra do imperio. 

2.º A's embarcações estrangeiras que es- 
tiverem nas circumstancias da segunda par- 
te. do artigo 239 do regulamento de 22 de 
Junho de 1836, esteja ou não toda, ou par- 
te da carga, despachada para consumo ou 
reexportação. 

Art. 2.º A disposição do artigo 1.º, $ 
1.º, é extensiva ao transporte : 

1.º Dos generos e mercadorias de pro- 
ducção ou manufactura nacional, menciona- 
das na tabella annexa sob n.º 2 

2.º Da bagagem de colonos, ou de quaes- 
quer outros passageiros, seguindo na mesma 
embarcação que a conduzir na fórma do ar- 
tigo 307 do regulamento de 22 de Junho 
de 1837. 

Art. 3.º As disposições dos artigos an- 
tecedentes não comprehendem o transporte 
das mercadorias, e objectos de qualquer na- 
tureza pelo rios, lagoas, e agoas interiores 
do. imperio, o qual só poderá ser effectuado 
em barcos nacionaes. y 

$ unico. Exceptuam-se: 1.º, as embar- 
cações de estados limitrophes' que tiverem 
tratados e convenções especiaes com o im- 
perio, nos termos e condieções n'elles esta- 
belecidos ; 2.º, toda e qualquer outra em- 
barcação estrangeira que se destinar a al- 
gum porto do interior onde houver alfande- 
ga, na fórma prescripta pelos regulamentos 
em vigor; 3.º as embarcações arribadas nos 
casos e condições estabelecidas pelo capitulo 
48.º do regulamento de 22 de Julho de 
1836, e instrucções de 25 de Outubro de 1845. 

- Art, 4.º Os presidentes das provincias, 
ouvidos os inspectores das respectivas the- 
sourarias de fazenda, é participando-o logo 
ao governo, poderão permittir a entrada de 
embarcações estrangeiras em portos interio- 
res onde não houverem alfandegas, median- 
te as cautellas e diligencias fiscaes que jul- 
garem necessarias nas circumstancias seguin-| 
tes : 

4.º Para descarga das mercadorias de- 
signadas nas tabellas juntas, estando despa- 
chadas para consumo. 

2.º Para receber carga de generos e 
mercadorias de producção ou de manufactura 
nacional para fóra, do imperio. 

3.º Em caso extraordinario, como de fo- 
me ou peste, quando alguma povoação inte- 
rior necessite de promptos soccorros. 

Art. 5.º Em todos os casos do artigo 
antecedente, as embarcações, estrangeiras 
ficarão sujeitas ás disposições das leis e re- 
gulamentos fiscaes, e seus donos ou consi- 
gnatarios obrigados a prestar fiança idonca 
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RETROSPECTO. 


A empreza lyrica luta, segundo é voz 

e fama, com. dificuldades, e não sabemos 
se conseguirá removêl-as. 
E Pôz em scena a opera de Donizetti 
«Lucia de Lammermoor», que é do numero 
d'aquellas que nunca se fazem velhas, por- 
que a linda musica d'esta partitura, ainda 
mesmo mal executada, tem o merito de 
produzir sempre grata impressão — nos au- 
ditores. 

E a prova deu-se agora. 

E' das operas mais repetidas no nosso 
theatro Iyrico, onde tem sido cantada por 
“excelentes artistos, e, ainda assim, já conta, 
“desta vez, tres representações, sem que O 
“publico dê mostras de desagrado. 

A execução já a vimos peior e muito 
«melhor, como se póde colligir da resenha 
«dos artistas que no nosso theatro lyrico can- 
“taram esta opera. 

É Foi pela primeira vez á scena a 8 de 
“Maio de 1839, na empreza Lombardi & C.º, 
“pela 1.º dama Thereza Tavola, 2.º dama S. 
“Martin, tenor Ferreti, baritono Spechi e 
“Daixo pe s 

| Em 31 do Janeiro de 1841 foi cantada 
“pela 1.º dama Magdalena Belloni, 2.º dama 
“Cassano, tenor Sinico, baritono Bassi e baixo 
:Santarelli. 

Em 24 de Fevereiro .de 1843 pela 1.º 
«dama Ferloti, 2.º dama Oriísia Fontana, te- 
mar Vitalli, baritono Solari e baixo Eker- 
Jin. 

Em 22 de Fevereiro de 1844 pela 1.º 
«dama Jeni Olivier, 2.º dama Mollo, tenor 
Paterni, baritono Sermatei e baixo Casa- 


Rocca, 2.º dama Ximenez, tenor Confortini, 
baritono Montermeli e 2.º baritono Celes- 
tino. à 

Em 7 de Dezembro de 1845,pela 1.º 
dama Rocca, tenor Barbieri, baritono Alba, 
e Celestino, 

Em 7 de Junho de 1852 pela 1.º dama 
Bertolini, 2.º dama Augusta Alba, tenor 
Ceresa, baritono Ludovisi, e Rafaelli. 

Em 42 de Dezembro de 1853 pela 1.º 
dama Geordano, 2.º dama Garcia, tenor Ba- 
lestra, baritonos Finochi, o Hernandez, e 2.º 
tenor Beretta. 

“ Em 20 de Dezembro de 1854 pela dama 
Ponti, 2.º dama Garcia, tenor DelPArmi,. 
baritono - Gnone, 2.º dito Hernandez e 2.º 
tenor Berelta, — 

Em 9 de Abril de 1856 pela dama Nos- 
tini Rossi, 2.º dama Garcia, tenor Danieli, 
baritono. Rossi, 2.º dito Hernandez e 2.º 
tenor Beretta. 

Em 4 de Fevereiro do 1857 pela dama 
Marietta Almonti, 2.º dama Garcia, tenor 
Vianni, baritono Corti, baixo Manfredi e 
2.º tenor Berelta. 

Em 4 de Dezembro de 1857 pela dama 
Ortolani, 2.º dama Gabriella, tenor Mazzo- 
leni, baritono Vitti, baixo Manfredi e 2.º 
tenor Beretta. 

Foi agora cantada pela 1.º dama Hens- 
ler, 2.? dama N., tenor Nery, baritono Man- 
cuzi, 2.º dito Hernandez e 2.º tenor Be- 
retta. k 

Da execução já fallamos em outro lu- 
gar d'este jornal, e ao quo dissemos nos 
reportamos, 2 

A snr.? Hensler canta com mimo e pre- 
cisão o andante do rondó, na scena do de- 
lirio, e agradou , como novidade, a caden- 
cia em unisono com a flauta, que nos di- 


mova. y sa 
Em 17 de Maio de 1845 pela 1,º dama 


zem fôra arranjada pelo mestre da compa- 


pela importancia dos direitos de exportação 
ou consumo a que estejam sujeitos Os ge- 
neros e mercadorias, que nelas se transpor- 
tarem. 

Art. 6.º As disposições penses do ca- 
pitulo 18.º do regulamento de 22 de Junho 
de 1836, serão applicadas ás embarcações 
estrangeiras de qualquer natureza ou lota- 
ção, que com carga ou sem ella navegarem, 
ou forem encontradas em rios, lagoas, ou 
quaesquer agoas interiores do imperio, sal- 
vas todavia as disposições dos artigos 3.º e 
4.º do presente decreto. 

Art. 7.º As disposições do artigo 4.º, 
$4.º, e artigo 2.º, $ 1.º, do presente de- 
creto, terão vigor unicamente até ao ultimo 
dia do anno de 1863. 

Angelo Moniz da Silva Ferraz, do meu 
conselho, senador do imperio, presidente do 
conselho de ministros, ministro e secretario 
de estado dos negocios da fazenda, e presi- 
dente do tribunal do lhesouro nacional, as- 
sim o tenha entendido e faça executar. Pa- 
lacio do Rio de Janeiro, em 28 de Setembro 
de 1859, 38.º da independencia e do impe- 
rio. Com a rubrica de Sua Magestade o 
imperador — Angelo Moniz da Silva Ferraz. 


Tabella a que se refere o decreto n.º 2:485 
desta data. 
TABELLA N.º 1. 
Animaes vivos e aves de qualquer es- 
pecie. 

Bacalhau e peixes seccos salgados de 
qualquer qualidade. 

Carne de qualquer qualidade, . verde, 
secca (xarque), com, ou sent sal, em sal- 
moura, fumada, preparada de qualquer modo, 
ou em conserva. 

Carvão de pedra. 

Farinha de trigo. 

Fructas verdes ou seccas. 

Gêlo. 

Machinas de vapor e seus pertences, e 
utensilios proprios para agricultura. 

Pedra para construcção, em bruto ou 
lavrado, calcarea. 

Sal. 

Rio de Janeiro, 28 de Setembro de 
1859. — Angelo da Silva Moniz Ferraz. 

Está conforme. —Barão de Moreira, con- 
sul geral. 

Está conforme. —Repartição do commer- 
cio e industria, em 3 de Novembro de 1859. 
—João Palha de Faria Lacerda. 

(Na primeira occasião publicaremos as instrucções do 


ministro da fazenda sobre' a armazenagem de 
mercadorias nas alfandegas.) + 


—— em 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
14 DE Novexsro DE 1859. 

Foi posta é disposição da commissão 
encarregada de promover donativos em be- 
neficio dos moradores indigentes dos distric- 
tos de Angra e Horta, para ter o devido des- 
tino, a quantia de 1958175 rs. que remetteu 
da subscripção aberta para o mesmo fim nos 
concelhos do-districto do Porto, a saber: 


no de 
Baião..... « 258380 réis. 
Bouças . « 308170 
. Gaia... 
Gondomar. 


Lousada. 
Maia... 

Paredes. 
Penafiel. 
Porto..... 
Santo Thyrso 
Expediu-se o seguinte officio ao admi- 

nistrador do concelho de Amarante: 

JI.Mo snr. — Apesar de reconhecer pelo 
seu officio n.º 7, de 9 do corrente, que esse 
concelho se acha agitado por causa das elei- 
ções municipaes, e que alguns individuos 
tem praticado excessos, e se preparam para 


sevsvvevrca 


E em 


outros; não mandarei todavia força armada 
para ahi, porque confio na prudencia e de- 
dicação de v. s.º para serenar os animos pelos 
meios brandos, e na cordura dos principaes 
habitantes do concelho, e mesmo porque à 
presença da força nas, vesperas d'uma elei- 
ção, embora ás vezes reclamada pelas publi- 
cas necessidades, é um facto que póde moral- 
mente influir nos eleitores mais tímidos e 
ignorantes, suppondo n'isso intervenção da 
authoridade em favor d'algum dos corrilhos 
ou partidos; o que o governo de Sua Ma- 
gestade não póde querer de maneira alguma. 

V. s.º deve porém empregar todos os 
meios legaes para que a ordem publica se 
conserve, e para que a lei se cumpra; é no 
caso de algum acto criminoso, proceder ás 
necessarias investigações. 

Porém se, passado o dia da eleição, o 
concelho continuar agitado, a ponto de ser 
mister a força armada pará acalmar alguma 
desordem, então o habilitarei com os meios 
necessarios para manter a ordem, e fazer 
respeitar a sua authoridade, confiando para 
esse fim muito no seu prudente zêlo 6 in- 
telligencia. — Deus guarde, etc. 
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PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 9 pE.10 DE NOVEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 
Portaria ao governador civil de Villa 
Real ordenando-lbe que em nome de S. M. 
louve a camara municipal do Pezo da Re- 
goa por haver estabelecido n'aquella villa 
a expensas suas nma eschola nocturna gra- 
tuita de ensino primario, pelo methodo por- 
tuguez. 

— Outro mandando abrir concurso por 
espaço de 20 dias para o provimento do 
lugar de official diplomatico do, archivo da 
Torre do Tombo, com o ordenado annual 
de 3008000 rs. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
"JUSTIÇA. 

Portaria provendo no lugar de benefi- 
ciado da Patriarchal o presbytero João Gui- 
lherme Leitão de Magalhães. E 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Carta Regia em que S. M. manda de- 
duzir da sua dotação 91:2508000 'rs., de- 
clarando ser da sua vontade que desta som- 
ma sejam applicados 30:0008000 para auxi- 
liar a fundação de um hospital destinado 
unicamente: ao curativo e traclamento de 
creanças pobres. 


INTERIOR. 


LISBOA, 10 DE NOVEMBRO. 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 


A's sessões da camara electiva não tem 
o publico nem os deputados ligado por ora 
o interesse que costumam: merecer as elei- 
ções das commissões. 

Hontem, como dissemos já, continuou- 
se na eleição dos quátro membros que fal- 
tavam para completarem a lista quintupla 
para a escolha de supplentes á presidencia 
e á vice-presidencia. . 

Na vespera tinha sido eleito só um 
membro ; hontem foram eleitos os quatro 
que faltavam. A eleição recahiu nos snrs. 
Fernandes Thomaz, Ferrer, Gaspar Pereira, 
Vaz Preto e J. Lourenço da'Luz. 

Passou-se depois á eleição da commis- 
são de resposta ao discurso dacorôa, e só 
obteve maioria absoluta no. primeiro escru- 
tinio q. snr, Ferrer. Fez-se segundo escru- 
tinio e sahiram, eleitos ossnrs. Braancamp, 
Reis: e: Vasconcellos , Fermandes Thomaz , 
Mendes Leal e Carlos Bento. 


Daian] 


Na prímeira parte da ordem do dia fo- 
ram apresentados os requerimentos que hon- 
tem mencionamos no post-scriptum , e uma 
representação da camara municipal da Villa 
do Porto, ilba de Santa Maria, pedindo 
auctorisação para lançar uma contribuição 
sobre os generos importados e exportados , 
applicada á sustentação dos expostos. A 

Tiveram segunda leitura as propostas 
dos snrs. Camara Leme e Thiago Horta para” 
a camara decidir se, acceitando os logares 
que lhes foram designados no ministerio da 
guerra, perderam ou não os seus logares 
de deputados, às quaes foram remettidas à 
commissão de poderes. y 

O snr. Dias d'Azevedo depois de apre- 
sentar alguns requerimentos com diversas 
exigencias ao governo, disse que sentia que 
não estivesse presente o snr. ministro das, 
obras publicas, porque queria agradecer-lhe 
em nome dos habitantes do Ribatejo o ter 
mandado fazer as obras tão reclamadas nas 
margens do rio; e desejaria que fossem fei- 
tas de fórma, que resistissem ás maiores 
cheias; e ses. exc.* estivesse presente tam- 
bem lhe agradeceria o andamento que tem 
dado às obras na estrada de Mafra á Eri- 
ceira, que tem 'caminhado com promptidão 
e economia. 

O snr. Pinto d'Almeida pediu á mesa! 
que o informasse do motivo, porque ainda 
não foram publicados no «Diario do Gover- 
no» as relações, uma dó ministerio das obras; 
publicas mencionando os nomes dos empre- 
gados no caminho de ferro de leste; eou- 
tra do ministerio da guerra mencionando os 
empregados a quem se tinham feito adian- 
lamentos, quando é certo que na sessão pas- 
sada se resolveu que se publicassem no «Dia- 
rio do Governo» essas relações. 

Aproveitando-se da presença do snr. mi- 
nistro da fazenda, chamou a attenção des. 
exc.º sobre a conveniencia e justiça de pro- 
videncias que os escrivães de fazenda deem 
aos empbiteutas um titulo. por onde mostrem 
a decima que pagaram pelos senborios di- 
rectos, alguns dos quaes recusam fazer esta 
abono por falta d'esse titulo, o que tem dado 
origem a demandas; e aquelles que ou não 
tem meios de as intentar, ou que não jul- 
gam dever intental-as por serem pequenas 
quantias, ficam d'este modo muito lezados. 

O snr. Mousinho de Albuquerque annun- 
ciou que ia mandar para a mesa uma nota 
de interpellação ao snr. ministro das obras 
publicas sobre o estado de obras publicas 
no districto de Leiria; e especialmente : 

4.º “Sobre o resultado dos estudos na 
barra de S. Martinho. 

"2.º Sobre se tem tenção de mandar 
proceder á construcção da estrada de S. Mar- 
tinho á estrada real por Alfazeirão. 

8.º Sobre o estado da Avenida da Ba- 


Sobre o estado da Ponte de Val 
Gracioso. 

O sur. ministro das obras publicas 
disse que se linham mandado fazer Os estu- 
dos convenientes da barra de S. Martinho ; 
e, tinha mandado vir uma draga para a lim- 
peza da mesma barra. Em quanto á estrada 
a que se referiu, O governo não tinha vo- 
tado verba para ella; e por isso não lhe 
podia dar andamento. o ; 

Que o governo tendo tido a necessida- 
de de lançar mão de todos os engenheiros 
para concluir, dar andamento, e emprehen= 
der novas obras, por isso reuniu tempora- 
riamente debaixo. da direcção do director 
das obras publicas do districto de Santarem 
as obras do districto de Leiria; mas tendo 
cessado em parte essa necessidade, breve- 
mente nomearia um director especial para as 
obras do districto de Leiria. 

Concluindo, mandou para a mesa uma 
proposta, para que a camara consinta que 
possam accumular, querendo, as funcções de 


nhia, o snr. Reporaz, para substituir o ad 
libitum , com que era prehenchida aquella 
passagem. 

O tenor Nery agradou mais na parte de 
Edgard de Ravenswood que na de Genaro na 
Lucrecia,e conseguio applausos na sua aria final. 

- A-zarzuella «Jogar com fogo» é do re- 
portorio posto em scena pela companhia hes- 
panhola a que melhor exito tem tido. 

Na zarzuella «O sargento Frederico» con- 
seguiu fazer-se valer a Senhorita Ymperial, na 
parte do protagonista. 

"O baixo Tálens é artista de muito me- 
rito, e faz sempre sobresahir os papeis que 
desempenha. 

Os espectaculos «da companhia teem attra- 
hido ultimamente grande concorrencia ao 
thestro, facto este em que entra por muito 
a reducção dos preços. 

A companhia portugueza do theatro Ba- 
quet deu, na 5.º feira, uma representação 
para compensar o actor Marcolino da perda 
que teve na que annunciou para seu bene- 
ficio, e em que os lucros foram negativos. 

Representou-se pela primeira vez o dra- 
ma original do snr. Braz Martins intitulado 
«O padre Raymundo». 

Não assistimos á representação, porém 
de pessoa competente sabemos que a com- 
posição do sur. Braz Martins tem, apesar de 
notaveis inverosimilhanças, algumas scenas de 
efeito. 

Parece que o pensamento do drama é 
estabelecer o contraste entre um padre bom 
e um padre mau. 

Quando seder a repetição procuraremos 
habilitar-nos para dar aos leitores mais am- 
pla informação. 

Na 5.º feira fez a sua estreia no thea- 
tro Circo o snr. Carvalho, equilibrista bra- 


Os seus trabalhos não offerecem novida- 
de, mas agradam» pela perfeição com que os 
executa.. Foi muito applaudido. 

E já hoje fóra de dúvida que os por- 
tuenses verão sobre o palco do seu primei- 
ro theatro a grande: artista dramatica, que 
hoje, sem rival na scena da Europa, cinge a 
corôa da realeza do genio e do talento. 

Mad. Ristori deve chegar proximamente 
a esta cidade, e dará as suas tres primei- 
ras representações, com as melhores trage- 
dias do seu reportorio, nas. noites de 22, 
23 e 25 do corrente. 

A famosa trogica exigiu, para vir ao 
Porto, a garantia de 1:5008000 rs., liquidos, 
nas primeiras tres representações. 

Alguem deu, sub sua responsabilidade 
pessoal, a garantia pedida, com a condição de 
que, no caso da receita das tres representa- 
ções exceder a cifra garantida, reverter o 
excedente em beneficio do Asylo das Rapari- 
gas Abandonadas. 8 

Assim, aquelles que tomarem assignatu- 
ra para estas representações, associarão ao 
prazer de admirar a rainha da scena euro- 
pêa o de beneficiar um asylo de caridade , 
tão credor, por todos os titulos, da protecção 
dos portuenses. S 

Para que nada tenhamos que invejar á 
capital, temos tambem já entre nós o muito 
fallado prestigiador mr. Hermann, que hoje 
fará a sua estreia no theatro de S. João. 

E' do presumir que lhe não faltará con- 
'correncia de espectadores no theatro, com 
quanto, a nosso vêr, sejam exoggerados os 
preços estabelecidos, que não estão em re- 
lação com a natureza do espectaculo. 

Parece-nos que tudo o que vái além dos 
preços do theatro lyrico é exaggeráção, e 
affugentará a concorrencia. 


zileiro, que é no seu genero artista de merito. 


Ha razão plausivel para a elevação de 


preços nas representações de mad. Ristori, 
porque a sua companhia compõe-se de trin- 
ta e tantas pessoas; porém não vêmos que 
a respeito do mr. Hermann, sem mesmo se 
levar em conta a natureza dos espectaculos, 
se possa justificar uma” tal elevação. 

Os allemães residentes no Porto, ainda 
que. pouco numerosos, solemnisaram de 
um modo festival o centessimo anniversario 
do nascimento de Schiller, reunindo-se, para 
esse fim, na noite de 10, na casa do sur. 
Katzenstein, onde, em uma sala expressamen- 
te adornada, se achava collocado o retrato 
do célebre poeta. 

A festa dividiu-se em duas partes. 

A 4.º parte da festa começou por um 
prologo, composto e recitado por mr. Von 
Hafe, seguindo-se depois duas peças de mu- 
sica o a recitação de poesias e diversos tre- 
chos das obras de Schiller. 

A 2.º parte constou tambem de duas 
peças de musica e da recitação de outros 
trechos do célebre poeta, sobresahindo esta 
segunda parte pela representação, em ca- 
racter, da magnifica scena IV do 3.º acto da 
tragedia «Maria Stuart», em que se dá o en- 
contro das duas rainhas. 

Foi representada magistralmento por Mis- 
tress Niepoort, Miss Wilkens e Miss Emilia 
Katzenstein. 

A reunião festival compunha-se de cin- 
coenta e tantas pessoas, homens e senhoras. 

A festa terminou por uma lauta ceia, o 
acabou ás 3 horas da madrugada. 

E' muito para se louvar esta comme- 
moração, em que os allemãos dão o tribu- 
to annual de veneração patriotica a uma das 
maiores glórias litterarias de seu paiz. 


— see 


â 


Connbádio Do PORTO. 


deputados com as dos empregos que exer- 
cem no ministerio das obras publicas, os 
snrs. Marreca, Carlos-Bento, Lobo d'Avilá, 
Placido do Abreu, conde de Val de Reis, 
Costa Lobo, e Julio Guerra. 

Esta proposta entrow em discussão. 

O snr. Sá Nogueira disso que se já na 
sessão passada, por occasião de so fazerem 
iguaos propostas, declarára que não votava 
por ellas, por quanto não era de suppôr que 
os deputados podessem exercer as funcções 
de seus logares de deputados e as de em- 
pregos ou commissões a um tempo, agora 
tanto mais porque ha falta de deputados em 
Lisboa, falta que se acha augmentada com 
os despachos que o governo fez a alguns. 

Que não se dando, como não se dá, o 
caso do muito urgente necessidade, era a 
Prática que sempre se tem seguido , contra 
o acto addicional, e mostrou,que ha empre- 
gos incompaltiveis com o logar de deputado, 
porque o mesmo. individuo não póde estar 
ao mesmo tempo em duas partes, quando as 
horas quasi sempre on sempre complicam (o 
que deve ser pesado quando se tractar da 
lei eleitoral): e por isso entendia que a ca- 
mara devia, como cHe, rejeitar similhante pro- 
posta, ou quando muito, conceder, que os 
deputados de que so tracta sejam authori- 
sados a accumular as funeções uma, vez, que 
não faltem, ás sessões, porque de outro mo- 
do yota-se um absurdo. 

O snr. presidente indicou que estas pro- 
postas eram sempre feitas na inteligencia de 
que o exercicio das funeções alheias á cama- 
ra não prejudicavom o serviço da camara. 

O snr, ministro das obras. publicas ob- 
seryando que estas anthorisações sempre teem 
sido pedidas, e que, se são absurdo, vem 
elle, consignado no acto addicional, esperou 
que a comara approvasse: a proposta, por 
quanto ella dá a faculdade de quererem ou 
não accumular as funcções aquelles snrs. a 
quem diz respeito, e nem sempre existe in- 
compatibilidade no desempenho de umas e 
de outras funcções. À 

O snr. Dias d'Ázevedo disse que, com 
quanto tivesse ha pouco elogiado o snr. mi- 
nistro das obras publicas por haver attendi- 
do ás reclamações dos povos do Ribatejo , 
não podia approvar agora a auclorisação 
que s. exc.º pede á camara, tanto mais que 
ba incompatibilidade no exercicio de nm e 
outro cargo, como por exemplo no de de- 
paisda e no de superintendente das obras pu- 

Jicas, que nagúella qualidade tem que estar 
em Lisboa, e nostoulra em Santarem; acon- 
tecendo, por este e outros casos similhantes, 
que a camara não póde muitas vezes funccio- 
par por falta do numero em chegando certa 
hora. ; 

O snr. Sá Nogueira, desejou saber se os 
deputados que em virtude dos seus empre- 
gos, vencem gratificações, as accumulam com 
o subsídio. de deputados ; porque tambem 
era esto um meio de captar a benevolencia 
deles. y 

| O sor. ministro das obras publicas res- 

ondeu que esse meio de captar a bonevo- 
ii dos deputados era impossivel, porque 
tem de optar ou pelo vencimento ou. pelo 
subsidio. . R R 

Pondo-se á votação a propostaem 

cussão, foi approvada. 
“1 O snr. Mousinho de Albuquerque, reti- 
rou a sua nota de interpellação, por se 
“achar inteiramente satisfeito coma resposta 
do nobre ministro. 

O snr. ministro da fazenda mandou para 
a mesa o seu diploma de deputado eleito 
pelo circulo 27. ) 

Tendo tomado nota das expressões do 
snr. Pinto de Almeida, com respeito ao as- 
sumpto regulamentar das decimas, disse, que 
a contribuição imposta sobre os fóros devia 
pesar sobre o senhorio direeto, e portanto, 
para evitar questões, não lhe parecia que 
houvesse molivo para que o governo se re- 
cusasse a mandar extrair os, conhecimentos 
a que o snr. deputado se referira; porque 
se por um lado não pode o governo pres- 
<cindir da contribuição, por outro não deyo 
aggravar a sorte dos contribuintes. 

E mandou para a mesa, uma proposta 
para que à camara, segundo as disposições 
do artigo 3.º do acto addicional, consinta 
que o snr. Simas accumule às funcções de 
deputado com as de procurador geral da fa- 
zendo, reservando-se, para com menos ur- 
gencia pedir outro tanto com relação a ou- 
tros senhores. é 

U snr. D. Rodrigo de Menezes, instou 
ainda por que se dessem as providencias ne- 
cessarias, para que os escrivães de fazenda 
passem aos emphyteutas um litulo pelo qual 
encontrem com o senhorio, ao pagurem o 
foro, o pagamento da decima!; porquo de 
outro modo o que acontece é quo 6 emphy- 
teuta que não quer ter questões com O se- 
nhorio, vem a pagar aquillo que lho não 
pertence. A ; 

Leu-se na meza a proposta do snr. mi- 
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ANNIVERSARIO CELEBRE. 


Ux brado unisono faz echo, na, occasião 
presente, em toda a Allemanha ! Quarenta 0 
cinco milhões de habitantes, cono se fossem 
tocados por uma, centelha  electricá,  sentem- 
se penetrados pelo: enthusiasmo que: os ar- 
rebala o os incita a prestar homenagem av 
genio de Schiller por meio das mais sole- 
mnes e pomposas domonstrações. 

A memoria do anniversario do primeiro 
seculo do nascimento dê Schiller ficará por 
conseguinte assignada pelas espontaneas pro- 
clamações d'aquelles povos. Bom bajam.elles 
que não se contentam -com as ostaluas col- 
Jocadas sobre sumptuosos pedestaes para per: 
petuar a memoria do prodígio c do talento ; 
querem mais — querem manifestar a um 
tempo que a melhor lembrança é a que 
existe arreigada no coração, transmijtlindo-se 
de pais para filhos até á mais remola pos- 
teridade. Interromperemos agora esto as- 
sumpto com um episodio quo nos ; per- 
tence, . 

Os allemães não são como nós, que dei- 
xamos morrer em triste abandono o cantor 
dos Luziadas, o principe dos poetas, O nosso 
immortul Camões, e que nem uma estatua 
erguemos para commemorar a sua illustre 
memoria, Em Portugal passa desapercebida 


|publicado no «Jornal do Commercio» de hoje, 


passado 179:1658757. 


tpoeta' do seu tempo, é ainda ha pouco é 
b Pp tt 


ristroea fazenda o foi approvada, 
de havér sido admitida. . 

Eis em rosuimo o que se passou tia-Ga- 
mara dos deputados. A ordem do dia para 
hoja é RS de commissões, 

Segundo hoje se lê no «Diário» 8. M. 
El-Rei o snr. D. Pedro V, attendendo ás ur- 
gencias do Estado, manda deduzir da sua 
dotação a quantia de 91:2508000 réis, como 
donativo espontaneo, que deverá verificar-se 
durante o anno economico de 1860 a 1861, 
declarando ao mesmo tempo quê é sua von- 
tade que d'esta somma sejam applicados rs, 
30:0008000 para auxiliar a fundação d'um 
hospital destinado, unicamente ao curativo 
o tralamênto de crianças pobres que n'elto 
forem recolhidis em razão de suas enfermi- 
dades, perpeluando-se, com a creação d'este 
pio estabelecimento, a mémoria e o pensa- 
mento da nossa chorada rainha a snr,* D. 
Estephania, devendo a restanto quantia de 
61:2508000 réis entrar na receita geral - do 
thesonro.. 4 

O pensamento de S. M, não podia e: 
tar mais em, harmonia toma caridade, uma. 
das virtudes, por que mais se distingue o 
nosso erudito soberano. F és 

Tambem S. M, El-Rei o sur. D. Fernan- 
do cedeu, como donativo espontanço, à fa- 
vor do thesouro publica, da duaniia de rs, 
30:0008000, que deye ser. deduzida da sua 
dotação durante o anno economico de 1860 
a 1861. ahi ] 
Tracta-se, como ésabido, de fazer reformas 
n9 Instituto Industrial, tanto no regimen in- 
terno, condições do ensino, dos operarios e 
organisação das oficinas, como nas construc-, 
ções que se tornam necessarias para darem, 
ao Instituto as proporções de que careçe. À 
casa onde o Instituto está installado é aca- 
nhada e ridicula, o já que se tracta de cons- 
truir faça-se uma casa conveniento para nm 
estabelecimento modelo. Na casa onde está 
collocado o Inslitnto nada se póde aprovei- 
tar, porque nada d'elle convem a um esla- 
belecimento desta ordem; 

Já o snr. Salamanca! tomou hontom pos- 
se do caminho do ferro; de leste, o dizem- 
nos que vai sem demora continuar os lra- 
balhos da linha. H Ieai 

OQ sur. gonde Luccnte parece que, conse- 
guiu formar em, Bruxellas, uma. companhia 
para o caminho deferro de Cintra, cujos es- 
latutos já apresentou. 3009 í 

Diz-se que é na segunda-feira que tem 
logar no ministrio do reino, o exame para 
os logares do 1,º8 o 2.º olficiaos da repar- 
Lição d'instrueção publica, e tambem dos 
respeclivos, amanuenses. 

Parece quo os ofliciaes militares vão re- 
querer ás camaras para que lhe sejam abo- 
idas as decimas. A prelenção é cheia de 
justiça. Todos sabem como vivem os officiaes 
militares ontre nós, e por isso, muitos de- 
putados hão de levantar a yoz a seu favor. 
Os funcionarios publicos são todos mal re- 
tribuidos em Portugal; mas os militares, 
com 0 pesado serviço que teem, sobre to- 
dos. B'-de esperar por tanto que a camara 
attenda as petições dos olliciaes militores. 

Segundo se collige, d'um communicado 


houvo divergencia entre os allemões que 
queriam celebrar o anniversario do grande 
poeta popular allemão Schiller, e que em-vez-de 
uma Testa haverá duas. “A primeira com- 
inissão que se installot para este efleito não 
sabemos como, tencionava festejar este anni- 
versario, mas o caso é que não admittia se- 
nhoras ho tal festejo. Parece que! fui esto o) 
ponto principal.da divergencia, e o que fez 
que em vez d'uma: hajam. duas festividades. 

Houve hontem á porta dotheatro'deS. 
Carlos espectaculo gratis. Quom se dirigia 
para aquelle theatro para ouvir cantar a 
«Lucrecia Borgia» achava-a porta fechada, 
lia um annancio que dizia que a snrfTo- 
desco se tinha negado obstinadamente a can- 
tar, pretextando um incommodo: que quatro 
facultativos afirmaram não existir, e encon- 
trava muita gento, que toda'alli tinha hido 
enganada ; em diversos grupos, ondo diver- 
sos oradores deflendiam ou atacavam a can- 
tora, segundo o seu'modo de: pensar. E" 
a primeira voz que similhante annancio se 
lê á porta d'um theatro. 

O que sa collige daqui: é que a'authori- 
dado não sabe cumprir o'seu' dever, aque 
a sur.º Tedesco continuará a' fazer este nnno 
o que fez nos dois annos antecedentes: 

Falliu a emproza hespanhola. Os artis- 
tas associaram-so e alugaram a salla do café 
concerto para dur algumas representações. 

A alfandega grânde de Lisboa rendeu 
no moz'de' Outubro passado 222:7918450 
reis, tendo rendido em igual mezdo anno 
passado 222:5428108 réis. “1 

A alfandega do Porto rendeu no mesmo 
mez 120:7158449, tendo rendido no do anno 


A alfandega municipal de Lisboa ren- 
Re era serem 


derabi 


deu 67:6868825, ten 
o anno passado 6% 


rendido em Outubro 
9$317. 


POST-SCRIPTUM. 

O deputado o sar. Alves Martins apresentou 
dous requerimentos, um dos quaes era para 
que o ministro das jusliças remettesse Pop. 
mara esclarecimentos sobre uma portaria que 
expedira ao procurador regio da Relação 
do Porto, reprobendendo o celebre José do 
Telhado, e junto a este requerimento fez 
o mesmo deputado uma nota d'interpellação, 
para ser, annunciado ao ministro da justiça, 
Moyeu-se a questão se o requerimento devia 
ser expedido logo ou seguir os tramites da 
nota de interpeliação, por isso que são jun- 
tos no mesmo. papel, o versavam sobre 'o 
mesmo objecto, tomaram parte'nella os shrs. 
Alves Martins, Gaspar Pereiro, José Este- 
vão o Tellês de Vasconcellos - O snr. mi- 
nistro da fazenda disse que avisaria o seu col- 
lega e que ellé viria dar à este respeito ex- 
plícações' satisfatórias. 

Houve, sobre este incidente uma vota- 
tação quo” ficou para outrã sessão por não 
hayer vencimento d'uma ou doútra! parte. 

* - Começou a proceder-se “depois deste 
incidento á eleição da commissão d'aminis- 
tração. ' 4 A 


pub ço gil 
REGOÁ 31 Dk OUTUBRO, 
(Correspondencia particular.) 


Chegou-nos agora á mão o numero do 
vosso periodico de 28 de Outubro. 

Dizeis bem em fudo o que assoveraes 
pelo quo 'mê' respeita afóra algumas expres- 
sões immerecidas com que me hontaes. Por 
lemicas assim não aproveitam 4 causa pu- 
blica, no emtanto ninguem póde imputar- 
me àlguma culpa por eu-ter calorosamente 
repellido a injusta aggressão que se me fi- 
zera. Por delerencia para comyosco deixa- 
rei sema devida resposta a ultima carta do 
snr. barão de Massarellos na parte que me 
diz respeito, e porei ponto a uma polemica 
que vá falta do -razões-osua exe, % tinha 
levado para o campo dos doestos e allusões; 
Não: o acompanharei pois a essercampo, nem 
tirarei o justo desforço quosa canta-do; snr. 
barão: me: dublorisava a tirar, lão somente 
por consideração para com os meus amigos, 
sem que cómtudo me dispense de continuar 
na analyse da sua «Memoria» depois de vos 
darmos algumas noticias: desta Lerra,r. 

Em uma noite do meio d'esto' mez 
abriu-se a aula noclurna que:a camara cons- 
lituiu e para logo se matricularam. 60: alu- 
mnos.: RB” uma creação que” honra está mu- 
nicipalidade | e que deve servir de exemplo 
para oulrasy ! 

A rua do Medreiros continua:com acti- 
vidade ainda que o inverno veio colher a 
obra-em meio com bastante damho do tran- 
sito. publico. 1 ! 

Está brevemente 'a chegar o dia'em que 
os comicios populares tem de elegêros seus 
representantes. ' Quando os actuaes toma! dado 
tantas provas de zelo é actividado em bem 
do municipio que administram, quando a 
maior parte das obras “incetadas “estão: em 
meio, nêm os eleitores devem eleger outros, 
nem os actuaes devem recusar O suffragio. 
Seria inconveniento para o bem de uns e 
para a gloria d'outros. Onde ficarão as obras 
do caes, à iluminação da villa, o encamen- 
to do Corgo, o calceamento das ruas? E' 
certo que ha pessoas muito dignas que po- 
deln substituir os actuaes, todavia o que não 
custará à aprondizagém dos negocios, e para 
que ha-de haver nova experiehcia so esta- 
mos muito bem ? , 

" Levantam-so ainda altos clamores con- 
tra à ifreflectida exigencia do governo re- 
lntivamente ás maquinas de distillação. À 
lei carece de grande reforma. E" caricato 
que para alcançar licença para distilar seja 
mister mandar. planta da maquina, da, casa 
onde está, ete., e depois que só O governo 
possa expedir licenças. 

E" sabido que em muitas partes so le- 
vam as maquinas d'um para oulro ponto, 
pois é mais facil mudar a maquina, que 
cem ou duzentas pipas de vinho que ha 
para distillar. Nestes termos tem, o proprie- 
tario de tirar de cada vez a doyida licença ? 
Ha-de esperar por ella quando carecer de 
distillar depressa? E" uma anomalia, mas 
à centralisação ou antes a vontade de emo- 
lumontos nas secretarias de estado é fóra de 
medida e termo. PS 

Dizem-nos que o arrolamento orça por 
17:000 pipas, - E” notavel havor-menos vi- 
nho do que em 1857 e 1856 — annos em 
que não houve absolutamente nenhum. O 
snr. barão de Massarellos devia attentar n'isto, 
e por isso não menespresar tanto os seus 
adversários de ideias e pensamentos, 

Já que fallamos n'éste cavalheiro va- 
mos continuar a dizer duas palavras ácerca 
da sua «Memoria». 

Aquelle illustre campeão da” liberdade 
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commercial ainda ha-de — esperamasem Deus 

— adoptar muitas das nossas ideias. Ape- 
sab de hóment maduro temb todavia o san- 
gue muito quonte é por isso nem nos teem 
entendido nem tom a pacienvia.de nos ou- 
vir até O fim, ” Pr: 

Tinha eu ficado a pag. 24 depois de 
demonstar as contradições em que cuhíra 
aquelle cavalheiro. 

O illustço auctor da «Memoriay histo- 
riando com muita proficiencia e conheci- 
mento de causa a situação commercial desta 
epocha , esquece bastante as memorias do 
passado. Diz ello que os proteccionistas votam 
ao ostracismo pelo cúrte quantitativo grande 
quantidade de vinho, e que por isso fa- 
zendo rarear O genero, encarecem-no ere-, 
sumem. o consumo, isto é, que as medidas 
restrictivas, tornam o vinho tão caro, que 
não púdo concorrer com outros no. mercado 
inglez , brazileiro e americano. 

S, exe.” não ignora que quando o com- 
mercio. pediu as medidas. restrictivas (como 
ossnre Darão muito bem diz a pag. 24) es- 
tavam nos avmazens, perto, de 200:000. pipas 
que: podiam. exportar-sa e que no Douro se 
vendia o melhor vinho -a menos de 108000 
e alé algum sofirivel a moeda e 68000 reis 
Ora juntando a esse preço originario o 
imposto que então so pagava ainda não fic; 
a pipa do vinho com um custo igual áquelle 
quo a estatistica do shr. barão (n.º 4) re- 
puta pela sua barateza animador do com- 
mercio. Nestes termos se a carestiá do vi- 
nho produzida pelas medidas restrictivas im- 
pede 0 consumo, como é, sne. barão, que 
se deram esses dous factos durante tantos 
annos : 

4.º Vinho baratissimo sem medidas: res- 
trictivas. 

2.º Consumo diminuto ai 
vinho baralissimo. 4 

E" claro que nem o systema prohibitivo 
podia então enicarecer o genero, nem a sua 
depreciação augmentou o consumo, 

*" Yeio depois a lei de 20 d'Abril de 
1843 0 as médidas restrictivas. As cousas 
subsistirim no 'mesmo estado: os clamores 
continuaram ; e apesar dá lavoura em bene- 
ficio do comercio sofirer a perda' de all 
guns centos de contos por causa dos córtes, 
nem por isso os preços augmentaram sensi- 
velmente, sendo 6 lavrador esmagado, cada 
dia pelo commercio, que não podendo ex- 
portar não podia comprar, 

Seguiu a lei de 11 d'Oútubro, que abria 
a portu a todos os escandalos, ao passo 
que o oidium se encarregava de substituir 
o córto quantitativo é todas as medidas res- 
trictivos. O excesso da fraude venceu o ex- 
cesso da molestia. Aquella teve o devido 
castigo, mas o peior é que a- lavoura tam- 
br sofro e alguns commerciantes honra- 

0s. bo 4 e 


pesar de' ser o 


A” vista disto so é certo que com a li- 
berdade do commercio , com a restricção , 
e com a licença como depois de 11 d'Ou- 
lubro nolaes us mesmos inconvenientes , 
como é que attribuís às restricções os ma- 
les quo deploraes ? 

« Era tempo que cada um olhasse para 
a sua classe o não a lisongeasse occultando- 
lhe O que cumpre que saiba. ni e 

Torne-se, como bem dizeis, o preço 
da exportação 'o mais moderado quê seja 


que haja abundancia de genero tem o la- 
vrador de morrer de fome, porque é espe- 
sinhado peló commerciante , como é nalu- 
ral? Falines om fataés stlificios da lavoura : 
no emtánto se ha lavradores que os fazem 
não ha commerciantes'que traficam, deshon- 
rândo a digna classe a que pertencem? 
Continuaremos depois. 


aaa 


NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor «Lusitania» 
sahido hontem ás 3 horas da tarde para Lis- 
boa, conduziu a seu bordo 280 passageiros; 
entro os quees os seguintes: EL 
Jacintho Nunes Corréa, Antonio Augus- 
to d'Almeida de C, Lacerda, José Nestor Fer- 
reira Madruga, José d'Azevedo Pereira e Sil- 
va, Antonio Luiz Estevão d'Oliveira, Miguel 
José da Silva Paula, Francisco Josó Ribeiro 
Basto, Domingas Antonio da Silva Beiriz sua 
esposa o seu cunhado, R, João Buptista, José 
da Silva Saraiva, João Teixeira de Vascon- 
cellos, D. Luiza Joaquina e sua filha, Miguel 
José Rodrigues da Costa, Manoel Ferreira da 
Silva sua-esposa e-um filho, Marcolino -Je- 
ronymo d'Azevedo, Matheus J. Alyes d'Arau- 
Jo, Joaquim M. Pereira Vianna, José Gon- 
calves da Silva, Joaquim' Pedro 1. Samora, 
Manoel B, da Camara Albuquerque, José Pin- 
to d'A. Castro, Joaquim J. de Souza Guima- 
rães, Thomaz da Cósta Rúmos o 4 pessoas 
de familia, José Maria F. d'Azeyedo e Castro, 
José Pereira Dias, James Ramséy Dow, Stuart 
Lislio Dow, Murgarida Roza, José J. Pinto, 


O A O 


) p o! w; 
a epocha em que nasceu e viveu o melhor 


que se revolveu a terra, em procura dos 
ôssos do insigno vate Insitano | 
Desperte-nos, porém, o que se passa na 
Alemanha; acordemos deste lethargo de tão 
feia ingratidão para proclamar solenemente 
a fama immortal. de Luiz do Camões. O 
proximo dia 10 de Novembro marca um se- 
culo ao náscimonto do célebre poeta alle- 
mão, genio profundo, talento raro, philoso- 
pho distinclo, astro protentoso, que. espa- 
liga luminosos effeitos pela subedoria das 
suas producções, pela inspiração das suas 
ideias ; emfim, pelo profundo | conceito de 
todos os seus trabalhos. Foi um engenho 
sapienlissimo, predestinado a' ser o emulo 
dos passados, e o primeiro entre os mais 
famigerados do seu tempo. E, com effeito, 
Schiller, esse genio immenso, desunvolveu 


sentimentos humanos. Dotado das raras 
disposições quo formam os grandes homens, 
esses sóres inspirados para à litteratura e para 
a sciencia, Schillor sobrepujon às espheras 
já prodigiosas de Milton, Tasso, Shakspeare 
e outros, conquistou à admiração do mundo 
inteiro | Legou á sua patria, legou a todos 
um thesouro precioso, que eleva as intelli- 


nas suas obras os. diMceis problemas dos| 


aproveitar. Em cada uma das suas obras re- 
velou o famosso escriptor .allemão tanta su- 
perioridade nos pensamentos, uma graça e 
um vigor fão correcto na exposição, que pa- 
rece ter excedido os limites das faculdades 
do homem. á 

No drama e no romance expôz as pai- 
xões mais violentas, historiou os factos mais 
crueis, descreveu as | vicissiludes pungentes 
que tem espantado o mundo, tudo, com 
profundidade e philosophia igual aos des- 
ordenados afectos de que esses lances pro- 
cederam. As imagens com que demonstraya 
as bons ou más disposições da organisação 
humana eram tão palpitantes, fão ' perfeita- 
mente creadas o desenvolvidas pelos rechr- 
sos da sua capacidade, que todas essas obras 
arrebatayam os leitores e elevaramo poeta 
de prompto ao apogeo da glória liticraria, 
em relação aos ramos de que tractou. 
Schiller nasceu em Marbach, no reino de 
Wurlemberg, e tendo-se dostinado ão estu- 
do de medicina, abandonou as aulas para 
seguir plenamente as inspirações do seu 
poetico engenho. Veio (estabelecer-se na 
residencia das musas, em Weimar, e abi vi- 
veu om intimidade com o eximio. Goethe, 
poeta igualmente notavel. Schiller. trádu- 
ziu as Eneas de Virgilio, escreveu a histo- 


gencias. de todos aquolles que 0, sabem 


ria da guerra dos trinta anpos ; conipõa os- 


ses poemas sublimos intitulados; o Sino 
[GlockeJ—o Mergulhador—a Luva—a Digni- 
dade das mulheres —o Poder do cano: foi 
author, d'esses dramas admirados om toda a 
parte, como Maria, Siuard — Guilherme Tell 
— os Ladrões — D. Carlos — Joanna de Arc 
—o Intriga e amor ,. conhecido no lheatro 
Iyrico com o titulo do Luiza Miller. 

Todas estas obras são d'um, merecimen- 
to extraordinario. E, pois, com razão que 
toda a Allemanha se ufana de ter sido o 
berço d'eslo, insigne escriptor, e om toda, a 
parto os. seus livros, mal ou bem traduzi- 
dos, fazem ruspeitado. o seu nome, elerna 
a sua memoria. ; Schiller portanto, na par- 
to moral não morreu: vivo e .vivorá sem- 
pre nas suas obras, o memoria de todos 
que as conhecem, no coração dos allemães 
que o veneram como seus compatriotas, e 
que melhor podem apreciar 0 valor intrio- 
seco, a suavidade do eslylo, a persuasão, a 
belleza que taes obras encerram. Pelo lado 
physico, Schiller nasceu, como todos, sugei- 
to ás tristes condições da bumanidade ; o 
quando à sua ultima hora chegou, desceu a 
descançar da fadiga de seus, brilhantes tra- 
Dalhos na paz da sepultura., O mausoleu 
em que suas cinzas repousam dave de ser 
um monumento de grândioso respeito. N'es- 
ta occasião açham-so dispostas Gm. toda a 


possivel; no emtanto ignorareis que logo|' 


Victorino José Sobreira, Octaviano Buthymid 
d'Almeida, Francisco Ju da Graça e Souza o 
sua esposa, Wenguslau Antonio Perry da Ca- 
mara, Miguel Januario Lacuona, Henry La- 
turelte, Maria José "Oliveira. Gomes, João 
Pedro Luisello, Edmund Whistler. No nume- 
ro dos passageiros aciha mencionados, vão 
67 soldados e 4 official. 

Besastre. — Hontem, ás 7 horas da 
noite, foi atropellado na rua da Picaria, pelo 
carro do estafeta, um velho que ficou gras 
vemento maltratado, porque: uma roda do 
carro lhe passou por sobre uma perna. E” 
já muito para se notar e admirar a frequen- 
cia do semelhantes desastres | 

Conipânhia Iyrica, — Esteye hon- 
tem para se não dar o espectaculo annun- 
ciado, por motivo de difficuldades financei- 
ras em que ia; empreza se achava, e quo 
foram removidas com o emprestimo de 2008 
reis ique mr. Hermann: fez ao-cimprezario , 
osnr: Lanovilla. 

Barra da Figueira: — Diz o «Tri- 
buno' Popular», referindo-se anolicias á= 
cerca das obrasda barra da' Figueira, que 
os'trabalhos: do tapamento - do; rombo -vhd 
marchando  'salisfactoriamente, - tendo-se, já 
conseguido: espetar: estacas , vo que eracia 
maior dificuldade. too a 

Uma mulher assassina—De ins- 
tinctos “ferozes je sanguinarios tambem , de 
tempos a'Lempos, apparecem exemplos no 
sexo — a queo! mundo cliama «fragil, não 
sabemos 'se compropriedade. ; á 

Uma mulher assassina é- sompre uma 
aberração da natureza, embora-sejarm, como 
são , tão numerosos os exemplares, alguns 
dos quaes' a historia glorificowe qualificou 
beroicos, | u 

A noticia -d'um assassináto perpetrado 
por uma mulher-é um acontecimento excop- 
cional',ve:por isso horrorisa mais. 

Bº o caso que se dá com Marin de Jer 
sus, que” foi presa em Porta'de;Moz;;- por 
ter assassinado um) velho vetagenario ; por 
nome Bento Marques,roubando-lhe 29 moedas. 

A assassina tem 39 annos. 

A mulher morta no abandono 
= Sobre a notícia que já, demos do appa- 
revimento do cadaver de uma mulher em 
uma agua-furtada, o e 'onnal do Commercio», 
de Lisboa, dá os segr ates pormenores::; « 

« Conta, pois, o snr. Duarte Pinheiro 
que teve conhecimento do | facto, - parque lhé 
foi communicado: pelo sr. | Botto, vescrivão 
do tribunal do commereio. Este Snr. pros 
curou o regedor,' em companhia «e “uma 
senhora, cunhada: de Maria do Satramento 
Dacier, que é aqueila cujo cadaver” foi, en- 
contrado na agua-furtada do: predio n.º 49, 
na rua dos Algibebes. Tc uljum 

« A senhora que acompanhow o snri 
Bolto declarou que ha diaslhe não 'appa- 
recia sua! cunhada; que, tendo-lho bátido; á 
porta, ninguem respondêra, e que da casa 
que ella habitava sahia um cheiro: infecto ; 
suspeitando por' estes razões. que estivesse 
morta em casa. O regedur procedeu: ássdili> 
gencias legaes para.o arrombamento; da por- 
ta, é encontrou o: espoelaculo: que nós já 
hontem descrevemos. Chamados os - taoulta- 
tivos para o auto do corpo de delicto, de- 
clararam que a mulher não  fôravictima de 
morte violenta, 'e ique'o; fallocimenta datava 
de 12 dias.o! obigi 
« Procedeu-se ao arrombamento de um 
bahú, na presença da cunhada da falecida, 
e achou-se 'n'élle-a quantia de 418620 em 
dinheiro, 'do que 'o regedor é juiz eleito deu 
parto ao: respectivo! juiz! de direito, e esto 
aulhorisou o regedor para fazer'o funeral, 
no que dispendeu 88990 reis, o orestodo 
dinheiro eos objectos que existiam em casa 
ficaram-em poder do snr. Botto, constituido 
depositari qenh,n 
« Maria do: Sacramento Dacier: era - sol- 
e recebia uma pensão de 28350 reis, e 
Visto e de algumas esmolas vivia só 6 mi- 
seravelmente n'aquella agua-furtada, que-es- 
tava cheia de immundicie. 

« Diz o sara baa Pinheiro que os ie 
sinhos, sentindo as exhalações mephit; do 
endaver, PCA Abicadha de ÚlBejo. 
Vejam Já como n'aquelle predio os morado- 
res vivem, n'um ambiente tão infecto, que 
confundem as emanações putridas de un ea- 
daver com as do canno de despejo | 

Sempre ha em Lisboa habitações bom 
pouco hygienicas | p ras 

Fallecimentos.—Por officio do con- 
sul do Portugal em Pernambuco, datado do 
15 d'Outubro ultimo, consta terem alli falle- 
cido-no-3.º-trimestre-do presente--anno-os 
seguintes subditos portuguezes 

Maria do Carmo e Souza, 
annos, solteira. 

Casimiro Gomes, idade de 34 annos, ca- 
sado, : 

"Domingos José Vaz, idade de 35 annos, 
solteiro. : geçãs 

João Joaquim Corréa, idade de 96 an- 
nos, solteiro, empregado no commercio. 


eee oi gore renomeie rem 


Alemanha, segundo, noticiam os joranes, d'a- 
quelle paiz, os mais energicus testemunhos 
de recordação e de glória, para, o distinclo 
poeta. E" um justo o bem entendido tribu- 
to que os allemãos pagam, remarçando co 
tamanho entbusiasmo o primeiro seculo de 
Schiller, que lhes deixou tantas riquezas de 
inspiração é sabedoria, Os allemães que se 
echam ausentes da patria traclam Jigual- 
mente de solemnisar este anniyersario, o 
por toda a parte se reúnem para esse fir 
Em Lisboa, segundo nos consta, tomaram a 
iniciativa ós snrs, José Waldner o o profes- 
sor de, allemão do Lyceu Nacional, o sar. 
Roeder, os quaes empregaram da a ener- 
gia do, seu enthusiasmo, e em pouco con- 
seguiram uma avultada subscripção para o 
fim proposto. Dizem-nos que El-Rei o Se- 
nhor D. Fernando não só annuira a .esta ma- 
nifestação, mas que se prestára a coadjuvar 
os preparativos que para isso fossem neces- 
sarios, ' , 
Sehiller será, pois, festejado 
gnamento em Portugal. 


ES 


idade de 83 


tambem di- 


Silveira Estrella," 
Lisbog, 8 de Novembro de 1859 


isto 


| 
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Manoel Joaquim Can idade de 24) 
annos, solteiro, caixoiro. 

Antonio José Ferreira, idade de 18 an- 
nos, solteiro, caixeiro. 

Francisco José d'Oliveira, idade de 44 
annos, solteiro. 

José de Carvalho Costa, idado de 61 
annos, casado, empregado' no commercio. 

Francisco Cardozo, idade de 26 'annos, 
solteiro, alfaiate, ST ; 

- Domingos: Rodrigues, idade de 25 an- 
nos, solteiro, padeiro. , 
'- Antonio, Francisco 


eiro, 


í Lisboa, idade 56 an- 

nos, solteiro, empregado no commercio. 

Antonio Marques Braga, idade, de 61 
annos, solteiro, empregado: no - commercio. 

Joaquim Rodrigues, idade 40 annos, 
solteiro. - - 

Francisco Antonio Fernandes, idade de 
77, annos, solteiro, maritimo, 
“"" Manoel da Silva Paulo, idade 33 annos, 
solteiro, empregado. no commercio. 
“Antonio Carlos da França, idade 103 
annos, solteiro. : 
José da Silva, Pinto, idade 35 annos, 
solteira, empregado: no, commercio. 

lacinto Julio de- Carvalho, idade 22 
annos, solteiro, .caixeiro. apa 

Firmi lost Eli da Roza; jidado 56 


min 
annos, casad as 

Manoel Gomes da Silva, idade-60. an- 
nos; solteiro, empregado no commereio. 

* Cosme dé Paiva Laranjeiro, idade 26 
annos, solteiro, cáixeiro. , 

Joaquim Leal Ferreira, idade 30 annos, 
solteiro, padeiro. 

Bento José, idade 38 anhos, casado. 

José Fernandes da Silva Mante, idade 
86 annos, casado. E 

Joaquim: de Souza Pinto, idade 36 an- 
nos, casado, alfaiate. tanrd O 

"Apresentações. — Foram apresen- 
tados, precedeudo concurso, os seguintes pres- 
bytercã nas igrejas abaixo mencionadas. 

7) Antonio: Boaventura: Cardoso, na igreja 
parochial de. Nossa Senhora-da Conceição de 
Lavos, no bispado de Coimbra. E 

-'Jasé Antonio de Carvalho) na igreja 
parochial de; S, Salvador de Victorino das 
Donas, no arcebispado de Braga. 

José de Bettencourt Cardoso, na igreja 
parochial de Nossa Senhora de. Guadelupe, 
no bispado de Angro ! 

Nosé Dias da Sifya Lemos, 
rochial- do. Salvado; 
do Porto. “sq, 1. 

Francisco Leite Pitta Ortigueira Negrão, 
na igreja parochial do Salyador do Arvore, 
no bispado do Porto. a 

Joho Martins da Veiga, na i 
chiat de Sant-Iago de'Villa Chã da Mon- 
tanha, no arcebispado de Braga. 

E) ipa Pinto de Mirand. 
bade collado da freguezia de Santa Maria de 


na igreja pa- 
r de Modivas, no. bispado 


igreja paro- 


Frende; apresentado na igreja parachial del. 


S. Thomé de Covellos, no bispado do Porto 
O rei d to asd 


Ss. — tincto 
drama [ 7) cnes , idiindo do 
«Congigu anel, da Pari, uai anligo em que 
é devidamente apreciado o merito do rei 
dos floristas,, o, nossor compatriota Constan- 
a Ped a traducção no «Archivo, 
Universal», precedia-a, das seguintes linhas, 
que são a inspiração d'um sentimento, de 
nobre patriotismo: netb | 
4,0, rei dos floristas ainda. vive: Corta- 
do de padecimentos phisicos, que diaria- 
mente o attribulam, nem assim descança o 
grande artista, e antes: fantasia novas com- 
Dinações ; modêlos de;-bom gôsto, que as ele- 
gantes corlejam com admiração, e acceitam 
com: reconhecimento. ..E' cousa notavel. nos. 
fastos do tom | Pariz, a, loureira vaidosa, 
que não adwitte rival em pontos de garri-| 
dice, não, comprehendêra a, principio a for-| 
mosa producção de Constantino ; que só de- 
vidamente festejára e adoptára , depois de 
festejada e recebida pela cápital do todas 
as Russias. — 'S: Petersburgo dando regras 
de toilette a Parizl'B porque não? Um paiz, 
onde' tamanhos honras se (ributam do mais 
Prófioso de seus inimigos; a Chamyl, que 
não se dirá inimigo vencido , serão amigo 
e vencedor; umlal' paiz', parece deverá ser 
hoje um fóco desgenuina civilisação, já mais 
desacompanhada, em todas, as epochas, pe- 
lo sentimento do bello., 
« Constantino devey a justa. apreciação 
* da sua obra ás elegantes da Russia; Pariz| 
iu-as.; 8 6 para nós incontroverso que 


as danias porluguezas de todo o ponto: con-| | 


Íformes com taes, e tão irrecusaveis autho- 
ridades, hão-de figurar nos proximos bailes 


do presente inverno, ornando-se com o mo-| - 


dernissimo. toucado ; de Constantino. 

« Façam-no damas, lembrado, já quej os 
nossos homens tanto o tem esquecido. Verda- 
deiros contrastes do seu merito, peçam ellas o 
que,por'bonra mais nossa do que do grande ar- 
tista, ha muitolhe devêra ter sido espontamea- 
mente oflertado ,“um' signal de consideração, 
desta terra, que elle tanto tem ennobrecido 
com as delicadas produeções do seu enge- 
nho; da sua terra, que sempre tem idola- 
irado, preferindo o humilde'nome de por- 
tuguez ao d'essa mesma França, que o ac- 
clamára, rei; e que para seu filho adoptivo 
instantâneamente o. considerava.. 

« A essaprogressão infinita de commen- 
dadores, onde muita vez se encontrará, como 
razão, o sem justiça, o; palronalo e: talvez 
mesmo o escandalo, - acerescenta-so, como 
novo, termo, de um merito, neal, que raros 
poderão. igualar, O primeiro florista do mun; 
do. Nobilite-se a commenda , condecorando, 
«om ella o peito do grande artista. 

« Luz — Outubro de 1859. 

"WET da C. Cascaes. » 

Eraducção de merito. — O snr., 
João Francisco Xayier Paes Barreto, irmão 
do ministro da guerra do Brazil, sendo, por, 
motivo de molestia de sua esposa, forçado 


à demorar-so em Hespanha, aproveitou 0 - 


tempo e a sua clevada capacidade em De- 
neficio da instrucção dos dous paizes , em| 
que o idioma-de''Camões é a lingua patria, 
traduzindo; do; bespanhol o «Atas Univer- 
sal», -do;snr; Mellada., i 
vv Falando; d'este trabalho, diz o jornal, 
de Vigo «El Mino»: 

«Examinamos., com prazer, uma tra- 
ducção “que o snr. João Francisco Xavier 


fazendo do «Atlas Universal», que publicou 
em Hespanha o snr. Mellada ; e podémos 
assegurar: que nos surprebendew não só q 
esmero o exactidão do trabalho, mas lám- 


mais importante, sem diminuir o merito da 
obra. 

« Neste livro demonstra o snr. Barreto 
o muito conhecimento que tem da lingua 
hespanhola e a variedade de materias. em 
que é critico muito competente. 

«A! parte o sentimento; que nos causa, a 
grave enfermidade de sua, senhora, que .o 
obrigou a demurar-se na nossa patria, feli- 
cilamo-nos por ter tido esta vccasião de 
conhecer que no imperio do Brazil ha; pes- 
soas laboriosas e instruidas, que trabalham, 
sem descanço, pela prosperidade intellectual 
da sua patria; pois só para este fim-se en- 
caminham os desvelos do snr. Paes, que, com 
o livro que está a ponto de terminar, quer 
encher 'um vacuo que se notava nos collê- 
gios, institutos e universidades do Brazil. - 

«Alem d'isto lêmos “uma traducção” que 
fez da-vida particular de Jorgo Sand, escripta 
em francez por Eugenio de Miteconrt, em que 
se deixa vêr não só o conhecimento que 
tem” d'esta lingua, mas tambem ' da italiano; 
idiomas que lhe eram desconhecidos ha um 
anno, elhe são lão fomiliáres hoje como o 
bespanhol. » rolo 9) 

| Creação de uma cidade pela in- 
dnséria. — O «Memorial bearnêz» cita en- 
tre as celebridades britanicas, que hão-de 
habitar. Pau este inverno, M, Titus Salt, mem- 
bro do parlamento,. « E' aos seus pacien- 
tes esforços, diz este jornal, que são devi- 
das a fiação e tecelagem da lã dealpaca, cuja 
consumo. se torna hoje geral, M. Titus 
Salt fundou uma verdadeira. cidade, á qual 
nado falta do que constitue a vida munici- 
pal, e que nada tem a invejar ás cidades, len-. 
tamente formades pelos seculos. Esta cida- 
de tem o nome de Saltaire, formado do de 
seu créador, M. Salt, c do nome do. rio nas 
margens do qual se levanta, Da gigantesca 
e monumental fabrica, em torno da qual a 
cidade se agrupa, sabem todos os annos 
mais “do 6,000 milhas de tecidos de alpaca. » 

Esthmo de Smez. — Sogundo o «Jor- 
nal dos caminhos de ferro», as operações 
preparatonias para o, canal de Suez continuam 
dentro dos limites traçados pelo conselho de 
administração da companhia, de maneira que; 
aoysahirida phase preparatoria, tudo se acha 
disposto para emprebender os: trabalhos com 
a maior actividade. f 

Ató agora a companhia não emprega 
senão; operários europeus, cujo auxilio soube 
alcançar por um salario mui modico. 

A principal oficina está em Porto Said, 


“fisto é, nosilio em que o eanal desembo- 


terranco. Empregam-se ahi uns 


cem oper: 
O pharol, que deve indicar a estrada de 
Porto Said aos viajantes, acha-se terminado. 
A pequena colonia de Porto Said. possua os 
seus fornos. para o pão, um apparelho dis- 
tillatorio, que produz excellente agua, habi- 
tações, botica e medico, Um barco a va- 
por, comprado pela companhia, faz o ser- 
viço entre Alexandria e Porto Said, e trans- 
porta com regularidado os materiaes e abas- 
técimentos. Emfim, ha pouco que um pa- 
dre lazarista éstabeleceu no isthmo o culto 
cristão, “celebrando missa diante dos enge- 
nheiros e trabalhadores. - É 
— No interior do istmo -cinco brigadas 
de engenheiros agrimensores e geometras es- 
tão terminando(os úllimos nivelamentos, con- 
sultam, a diversa natureza do, terreno, abrem 
paços, donde brota em abupdancia agua doce, 
e estudam os recursos que oferecem as lo- 
calidades, Reconheceram que podem submi- 
nistrar cal, gêsso, efe. , > 
Em Suez, na outra extremidade do fu- 
tura canal maritimo, os cantoneiros: e mi- 
neiros preparam-no todo para a extracção 
dos materises que o paiz contém. 
Assassinato. — Uma carta particular 
d'Alep, de'8 de Oulubro, annúncia o assas- 
sinato de' Monsenhor Planchet, arcebispo dé 
Areadiopolis, delegado apostolico de Meso- 
potamia, assassinado ás pedradas perto de 
Svorak, “na estrada de Diarbékir, por Kur- 
dos, que .queriam roubal-o. Dous sacerdo- 
tes que .o acompanhavam desappareceram. O 
prelado dirigia-se do Moussoul para Alep; 
residia ha Yinte é oito annos na Ásia Menor. 


Secção religiosa. 

SABBADO 12 DE NOVÊNDRO. 
CLERIGOS. — Festividade todo o dia a 
Santo Andié Ávellino, orador o reverendo Sá. 

DONINGO 13. 

RECOLHIMENTO DO FERRO. — Festivi- 
dade a; Nossa Senhora do Patrocinio, orador 
o reverendo Igreja, 

No fim distribuição do Tegado de D. En- 
gracia Roberta Simões por todas as recolhi- 
das, que se acham alli. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 6 de Novembro, 
de Pariz de 5, do Havre de 3, de Bruxellas 
de 4, o de Londres de 7 (pelo paquete). 


4 acceitação oficial do congresso, por 
parte da Inglaterra, não tinha ainda sido 
notificada ao governo francez, porém” geral- 
mente so acreditava que se não faria espe- 
rar logo quo os tractados da paz fossem as- 
signados em Zurich, oique deveria ter lugar 
no dia,7, À 
- Esperaya-se' que'o «Monilor» dando esta 
noticia, annunciará ao mesmo tempo a Teu- 
nião do congresso. 

+ Sobre: as condicções e reservas com que 
o gabinete inglez adheriu ao congresso con- 
tinuavam! na circulação differettés versões. 
As noticias de Berlin dizem quea Aus- 
tria- fizera algumas concessões, para vencer 
a; resistencia da Inglaterra. 

Segúndo uma outra versão o gabinete 
de Londres decidiu-se a entrar no congres- 
so, sem condicções nenhumas, a pedido do 
rei da Sardenhas, que tendo 'virtualmento ac- 
ceitado a soberania, da Italia central, com a 
reserva da sancção da Europa, e com a pro- 
messa de ser 0 adyogado d'esta causa,  pe- 


Paes Barreto, cidadão do jimperio do Brazil, 


que posidg astualménto p'esta, cidade , está 


É 


7 


din á Inglaterra, que entrasse no congresso, 


bem a inteligencia cons” qua extracton o! 


o apoio da sua influencia .com o fim desu d 
tar contra a França o principio absokulo da so 
berania popular, e da não intervenção. 

O «Jornal dos Debates» diz que não 
é facil conhecer a ultima palavra da politica 
ingleza, que nunca foi tão irresoluta; q 
que bem se explica-pela situação dificil em 
que os acontecimentos imprevistos a collo- 
caram. Immovel, durante a guerra, entre 


liança tradicional com a Austriá, perdeu a 
authoridade que dão os grandes sacrifícios 

ou o ascendente que dá a victoria. 
O jornal francez conglue dizendo: 
«Só os acontecimentos podem tirar a 
Inglaterra da situação embaraçosa e perigosa 
em que hoje se acha, e quo exprifos fiel- 
mente, na sua realidade, senão Nas causas, 
a linguagem irresolúta e inquieta dos seus 
CAN tim 


homens de Estado, »-s - 
SE 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS., 
PARIZ 4. — Augmenta-so a agitação: dos 
partidos em Berlin e Vienna respeito á allian- 
ça das nações.» a, “ mm 
Em Berlih'ha partidarios pela Russia, 
gntros. pela França e, poucos pela Austria, 
Na Áustria ha partidarios pela França 
e outros que pertendem resuscilar a antiga 
reunião da Europa do Norte. 


véra que são certos os boatos do proximo 
Congresso, a que assistirá a Inglaterra. Esta 
potencia e França pozeram-se de accordo 
para enviarem numerosas forçes ao Pei-ho 
para a primavera. 

Aqui duvida-se de que a Austria acce- 
da ao principio da não intervenção na Italia 
central. 4 7 x 

'TURIN 5. —- Foram convotadas as qua- 
tro assembleas da Italia central para rece- 
ber do seu, gayerno commhnicações | relati- 
vas á situação da Italia. As dê Roma e de 
Modena devem reunir-se átnanhã.: Ha quem 
Greia n'uma regencia ide Cavour; e outra de 
Garibaldi. 

BOLONHA 6:— O «Monitór» d'esta cida- 
de publica uma carta do bispo de Rimini, 
em que declara que não foi preso nem of- 
fendido por pessoã alguma. Ao mesmo tem- 
po: a municipalidade de Rimini desmente o 
correspondente: do «Universo. 

LONDRES 6. — O orgão do partido ino- 
derado publicou um forte artigo contra Fran- 
ca e Hespanha relativo 4 questão marroqui- 
na ea Gibraltar, que dá como perdida. Atre- 
ve-se o articulista a dizer que até lord John 
Russel: está proximo a atraiçoar a sua pa- 
teia. 

- O «Morning Post» confirma a assisten- 
cia do Inglaterra ao congresso. Accrescenta 
que a Hespanha asseyerou a Inglaterra que 
não a, levava a Marrocos um espirito de con 
quista. 

TRIESTE 6. — À «Pressa do Oriente» foi 
completamente supprimida. Continua reinan- 
do agitação na Turquia. 

PARIZ 6. — O general em chefo d'Argel 
exigiu do chefe dos Benisnassen Chikk Mi- 
moun que se lhe apresentasse para lhe dar 
garantias e trazer Os refens ao que annuiu. 
A contribuição imposta ás tribus submettidas 
6'5.000,000 de frincos. 

Amanhã se assignarão em Zurich os 
tractados. Em seguida se annunciará a reu- 
nião: do congresso que terá logar immedia- 
tamento em Pariz. 

GENOVA 6. — Dá-se como positivo que 
as assembleas da Italia central conferirão a 
regencia'ao principo Carignan. 

MARSELHA 7. — O governo hespanhol 
continúa'fretando quantos 'vapores acha dis- 
poniveis: ultimamente fretou, e estão carre- 
gando de carvão a toda a pressa para map- 
char imediatamente para os seus destinos 
os vapores «Brazil» do 2,000 toneladas, «Bi- 
zantino» de 800, «Helvetico» de 600, «Pro- 
venta» 660 é «Cidade de Lyon» de mais de 
2,000 toneladas. 


“PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receitá da alfandega desde 4 : ; 
até 10 de Novembro inclusivo 60:165; [64 
Idem no dia 41. 6:2228920 


66:388g660 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
NOVEMBRO, 11. 

NIO DE JANEIRO.—Na barca Novo Tentador, 
M. Iglesias, 24 barris com sardinha; J. Pereira 
Baptista, 3 caixões com doce; A J. Ferreira Gui- 
marães, 2 canastras com castanhas em ouriço; J. 
3. Araujo Moraes, 5 pipas de vinho. . 

IDEM. —Na galera Camponesa, J. M. Brandão, 
6 caixões com retroz. h 

IDEM. —Na barca S. Manoel 2.º, A. Luiz Fer- 
reira, 1 .cajxa com vinho engarrafado; J.J. da Cu- 
nha Guimarães, 50 cestos de madeira e 1. pedra. 

IDEM.—Na galera Nova Subtil, 4, José dos 
antos, 2 gaiolas com passaros. 

IDEM.—Na barca Flor de S. Simão, - Vieira 
Cruz & Machado, 2,200 restias de cebola. 
EM.—Na barça Duarte 4.º, F. J, da Silva 
Ayres, 2 quartos de vinho; M.'P. da Silva, 1 
caixote com carne de porco. 

PERNAMBUCO. —No brigue Amalia 1.94, J. 
Ribeiro da Costa, 8/barris com presuntos; A. R. 
Fernandes, -150 rodas de arcos de pau, 

PARA'.—Na barca Paraense, J. Cardoso Bo- 
telho, 1 barrica com castanha; L. B. de Castro 
e Costa 3 volumes com fazendas e um retrato; 
As dos Santos. Grillo, 1 condeça com sapatos e 1 
canastra com fórmas para calçado; V. Moreira & 
Filho, 1 caixão com prata em obra; Lourenço 
Alves Salazor, 2 caixões com diversas fazendas; 
3, Monteiro dos Santos Nogueira, 6 canastras com 
maçãs; Av 3, dao Silva & C.º, 1 canastra com 12 
garrafas 'de vinho. ; i 

MARANHÃO. — Na galera Aarora , Teixeira & 
Barboza, 3 canasiras com castanha ; Pinto & Ro- 
cha, 8 barricas com figos o 13 condeças com no- 
zes; J. MM. Valente & Archer, 14 quarto de 
vinho; y : ú 

LONNRES,—Na escuna James Chadyick,F. Lo- 
pes Cathurno, 30 caixas com laranja; J. J, Tava- 
res Rainha, 200 ditas com cebola. 

CORK.—Na escuna Mary Sweet, J. M. Rebello 
Valente & Archer, 1 pipa, 5 alnsudes e 3 canadas 
de vinho. aro 
HAMBURGO.—Na escuna Alliança, J. H. An- 
dressen, 4 volumes 'com 1 pipa de vinho 

HAVRE;—No patacho Edalina, Companhia dos 
Vinhos, 12 pipas de vinho. 


TERMOS DE CARGA. 
NovEMBRO, 11. 


"para lhes. prostar no sçio -d'esta -assemblça 


“LISBOA. — Hialg' Gamões 3.º, 87 tonéladas» 
capitão Pereira, 


as suas synipathias, pela Italia c a sua als), 


LONDRES 5. — O «Morning-Posty asse- |: 


RICA -=Galeola Cornelia Jacoba, 103 tonela - 
das, Capitão Vonder Meer. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. ] 


im NovEMBRo, 11. 
LISBOA. —Vapor Lusitania, capilão Contente. 
NEW-GASTLE.—Galeota Corneliá Jacoba, capi- 
fãa Vande -Mcer. o 
SUBA Palácio, Seixas 1.º, mestro Gon- 
talves, 
TAMBURGO.—Patacho Boa Nova, mestre Car- 
| 


dopo. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
“NOVEMBRO, 11. 

Assucar—2 caixas 'e 40 saccos. 

Cafá=12 saccos” 

Arroz— 30 sad 

Farinha de fi bapricas. 

Tapioça—1 barriça. 

Doo; Vecoo 548 arráleia em latas, 

Jinho Mamã cão: 

Melaçg—1 garrafão. 

Sementes gps fotaees jacuzes. 

cortidas—134, 


Vaque 
ETA | > 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
—NovEMBRO, 11— 


ifestado. para. deposito.: 
Manifestado ERRA posila 


Vinho... ERRA QN TON O; 
Despachado para consumo : 
No Porto. 

; $ NATE GA 
Vinho maduro.;..4. 25 19 
Dito verde a a 

“TEM Villa Nova. 
Vinho Eanes - - 
Despachado para exportação : 

P Pp bp E e: 
Vinhos..cisieceiio, o 814 A 
—— 
MERCADOS NACIONAES. 

: PORTO, 12 DE NOVEMBRO. 
Farinha de mil . 500 a 520 
Trigo da terra, . 850 a 880 

»' serodio. . 800 
Trigo barbella + 720 a 740 
Trigo d'America. . 840 a 860 
Feijão branco . a 640 a 660 

» vermelho 660 a 680 

>» rajado, 560 a 600 

» frade... 480 a 500 

» amarelo. 660 “a 680 
Milho .. 480 
Centeio 530 a 550 
Cevada 460 a 480 
Batatas [arroba] 240 
Azeite [almude] compra, D$200 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 12 DE NOVEMBRO. 
a's 11 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam fóra da barra a galera Flor do Porto, 
cinco. hiates, entre elles o'Lealdade e Santa Cruz, 
as rascas Conceição d'Aveiro e Flor d'Áveiro, e 
outra, um cabique e uma escuna ingleza. 

Até esta hóra sahiram o brigue Guilherme, os 
hiates Aguia, Dois Amigos 2.º, Luz do Dia, Se- 
nhora da Guia e a rasca Senhora do Pilar. 

O vento é L., [brando] e o mor bom. 


O vapor Lusitania e; 


0 Btrou no Tejo hoje, pelas 
7 horas o 15 minutos. UM Ar 


a manhã. 
As pt mg e 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO, 
LISBOA, 9 DE NOVEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


M.—Hiate União de Alcacer, carvão. 
IDEM. —Hiate Senhor dos Passos, carvão, 
IDEM.—Bateira Flor dos Santos, carvão. 
IDEM.—Cahique Jesus Maria José, figos, 
IDEM. —Bateira Joven Margarida, trigo. 
IDEM. —Hiate Vinte e oito de Março, trigo. 
GIBRALTAR. —Palhabote Franco 1.º, de Cami- 

nha, missanga. 
IDEM.—Patacho Henriqueta, lastro. 
PERNAMBUCO. —Patacho Jarco, assucar. 
OLHÃO. —Cahique: Senhora do Carmo, figos. 
TAVIRA.—Cahique Santo Antonio e Almas, 


SETUBAL —Hiate Activo, carvão. 
IDE 


> 


os. 
K IDEM.—Cahique Novo Visjante, athum. 


MILFORD-HAVEN.— Vapor-psquete Portugal. 
RIO DE JANEIRO, —Barca Caridade, madeira, 
BAHIA .—Brigue brazileiro Regulo, assucar. 
SANTOS.—Barca Esperança, lastro. 
STOCKHULMO.—Patacho sueco Bolder, ferro. 
LAGOS.—Cahique Senhora da Gloria, figos. 
S. ANTONIO. —Hiate Independente, athbum. 
SAHIDAS. 1 
Brigue de guerra portuguez Pedro Nupes, 
SINES hiato Ss. Thiago, trigo, ão 
MILFONTES —Hiate Nova Piedade, cerenes. 
STOCKHOLMO.— Escuna sueca: Port-a-Port, sal. 
PORTIMÃO. —Hiate Jesuina, assucar, t 


J 


cubico. 


d 
a gaz. Tem todas as disposições para se- 


— Noticias de Macão dizem que houvera alli 
fortes temporaes nos dias 6 e 7 de Setembro. Den- 
tro do porto 2 lorchas foram de encontro à bar- 
ca americana Lorenza e causaram-lhe considera- 
vel avaria ; uma das lorchas carregada de sal foi 
à pique. Alguns juncos e barcas chinczes tambem 
foram a pique. 


ANNUNCIOS. 


Festividade. 
pominco, 13 do corrente, festeja-se a ima- 
gem de Nossa Senhora do Patrocinio, no 
recolhimento do mesmo nome, sito nas es-= 
cadas do Codeçal, com missa solemno, ser- 
mão e musica do snr. Canedo. 


FABRICA 


DE 
OURIVEZARIA DE PRATA. 
UIZ José Nunes e Manoel José Gonçalves, 
reuniram em sociedade as suas oficinas, 
com o proposito de montarem um estabe- 
lecimento com todas as condições de fabri- 
ca de ourivezaria de prata, para o que teem 
feito e continuam a fazer acquisição de va- 
rios e importantes ntensilios fabricado no 
paiz e no estrangeiro, com a ajuda dos quaes 
pertendem levar suas: obras ao maior grau 


“Ide perfeição, tanto em gôsto e bem acabado, 


como na diminuição de peso, e bem assim 
regularisar seus preços. Desde já se acham 
estabelecidos no Porto, rua Duqueza de Bra- 
gança n.º 40 A, onde recebem encommen- 
das directas, bastando tão sómente um pe- 
queno garante, recebendo o total no acto da 
entrega das mesmas; as quaes tambem os 
annunciantes se encarregam de fazer seguir 
aos seus destinos, tanto dentro; como Íóra 
do paiz, sem por isso tirar commissão, 
Porto 10 de Novembro do 1859. 
[2292] 


Aos snrs. carregadores de 


Fazendas 
EMBARCADAS NO HAVRE. 

G. da Graça, proprietatio dos: navios 
a «kdalina» e «Tres Graças», faz publico 
ue estes navios continuam na carreira do 
Hayrê para o Porto, um cada mez, REDUZI- 
DO o írete, de 48000 a 68000: rs. o metro 


(2293) 
PEDIDO. 


Maria da Conceição Mourão, viuva do 
fullecido José Antonio Mourão, roga 


D 


a todas as pessoas que ainda lhes estão em 
divida, o favor de lhe mandar satisfazer á 
sua casa, rua da Boa-Vista n.º Al e 42, ou 
ao snr. Antonio Marques Nogueira, rua da 


Boa Hora n,º 29 D, que foi seu caixeiro, e 


se acha encarregado da cobrança e tem 


em seu poder todos os documentos das di- 
vidas. (2294) 
ANOEL Alves Rodrigues Leão, proprietario 
d'uma das maiores e melhores fabricas 
de serraria a vapor, na cidade de Campos 
(provincia do Rio de Janeiro), acaba de abrir 
um armazem de madeira da dita sua fabrica 
n'esta cidade do Porto, rua: Nova dos In- 
glezes n.º 8 e 9, cujas madeiras venderá a 
retalho de uma peça para-rima. Acuba de 
receber pela barca «Faria 1.º» uma partida 
do 328 peças das qualidades seguintes: 
Pranxões de oleo pardo. 
Ditos de Gonçalo-Alves. 
Ditos de vinhatico. 
Ditos de caixão de mais de 3palmos do 
largura, cujas madeiras venderá pelo me- 


nos que pudér. (2233) 
Neado do Bolhão, aluga-se um 
predio novo com agua de, bica 

no quintal e na cosinha, por meio de enge- 

nho, bom armazem com sahida para a yiella 
as Pombas e canalisado para ser iluminado 


A rua Formoza defronte do mer- 


rem separados os. baixos do mesmo pre- 


dio para um estabelecimento e familia. Quem 
o pretender falle com João Leite de Faria 


na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693] 


1DEM.—Cahique Jesus Maria, palha. 
Soo Ra Te piora Oliveira, ferro. n ARMAZERDE 
LAGOS. —Hiate Santa Tita, palho,. ALUGA-SE um armazem em Villa Nova 
E o Seioro a dialhio sal. À, de Gaya, logo fóra da ponte ; leva 360 pi- 
PORTO.—Galera Plor do Porto, laslso: pas ás duas: tracta-so com Manoel da Costa 
IDEM.—R: Correio de Aveiro. figos. Oliveira no mesmo armazem. (2241) 
oi SETUB; pdoira once O do Maria, ma- “Capas é casacos Imper- 
ITA. - - 
Ê FARO;=Palhabote Lusitgno, cortiça. apas € Casaco: Imper 
IDEM. —Rasca Favorita, milho. 


GLASGOW. —Escuna Ingleza Vixáu, fructa. 


PORTO, 11 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 
NEW-CASTLE (por vigo), 30 dias. —Patacho 
Fortuna, capitão ***, carvão a J.H. Andressen. 
BAHIA [por Vigo], TO dias. — Barca | Douro, 
capitão Rocha, assucar a L. B. de Castro e Costa. 
PARA” (por Lisboa), 60 dias.—Barca União, 
capitão Kocha, varios generos a Pinto & Rocha. 


SABIDAS, 
LISBOA, —=Vopor' Lusitania. « 
DE q 1! 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


b ENTRADOS.: 


31 de Outubro — Km Londres, White Mouse, cop. 
Westcolt, de Fáro. 

1 de Outubro — Em Gravesend, o vap. Marco Roz- 
aris, cap. **,'de Lisboa. 


z 

30 de Qutubro — Em Deal, Ankollhor, cap. Tho Sen, 

É Nº 2068] o rn E 

er » E ni + Calgultá, de 

indres para Lisboa, 

1 de Noy.%— TE Liverpõol, vap. Cintra, do 

Porto. 

23 de Outubro — Em Dalaro,: o Hoppet, cap. Ro- 

mare, do Porto, 

81 — Em Londres, 0 vop. Sylph, cap 
Castle ; e o Cosmopolite, cap. Mar- 
tin; do Porto. f 

SANIDOS. 
29 de Outubro — De Southampton, o Alexandre, cap* 
**; Hermann, cap. Steinkrauss, 
para Lisboa, 

= De Dublin, 0 Ariel, cap. Slee, para 

. Aveiro. das | 

1 de  'Noy.º — De Londres, 6 vap. Amazon, cap. 

Leggelt, para Lisboa. 


E 


> 


>» » 


— No dia 2 chegou a Southampton o paque- 
te inglez Sultan, procedente de Lisboa. Diz O 


«Lloyd's Listy que em toda à yiagem o paqueto 
tivera qum tempao horrivel, 


miaveis, 
DE WARNE & €.º, DE LONDRES 
TE agora as capas e os casacos 
Â de borracha teem tido grándes 
defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, estragarem=se com o calôr, 
e serem muito pesados. A inven- 


ção «sincalôr» dos snrs. W. Warne & G.º 
tem remediado todos: estes inconvenientes. 
As suas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no-tempo mais frio, resistem' ao ca- 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 


um casaco de seda impermiavel pesa menos 


d'um arratelce póde-se trazer (commodi- 


mente) na algibeira. Ha polainas da mes- 
ma fazenda. 

Salva vidas ou cintas de nudar, são 
muito portateis, Já salvaram muitas vidas. 


Todo o viajante por mar deve munir-se d'um 


d'elles. 
Agencia, ro Porto, rua das Congostas: 
º 20. [1769] 


VENDE-SE 


Fogões para. salas e 
frentes de marmore de Ita- 
liapara os mesmos nas Con- 


gostas n.º 153. 


(2418) 


7 ENDE-SE um cavallo de 
boa altura, idade de tres 
annos, côr castanho, bem fei- 


toe de boas qualidades, já ensinado a tra- 
balhar em um cabriolet; quem o pertender 


póde procurar na rua de S, Miguel n.º 45. 
(1989) 


h 
Alfandega do Porto. 


Nº dia 16 e seguintes do corrente mez, 
pelas 11 horas da mánhã, na caso da 
alfandega desta cidade, e peranto o diro- 
ctor interino da mesma, sc ha-de proceder 
á arrematação das fazendas apprehendidas 
abaixo mencionadas, a saber: 17 peças de 
panno de lá, 20 retalhos de casimira pa- 
ra calça, 138 chailes de casimira, 80 
cobertores de lã, 12apparelhos de louça de 
porcellana, 600 maços de liga tremida, 43 
cobrijõos, 57 alforges, 30 grozas de bolões 
de seda, 1 cahique e outros barcos; e mui- 
tas outras miudezas, que serão patentes no 
acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, 10 de Novembro 
de 1859. 
O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 
81) 


Direcção das obras. 
publicas 


DO 
DISTRICTO DO PORTO. 

M virtude do disposto no artigo 14.º do 
E regulamento de obras publicas do 14 de 
Abril de 1856, se faz publico que no dia 
24 do corrente, ás 10 horas da manhã, na 
casa da secretaria da direcção, no antigo 
convento das Carmelitas, se ha-de proceder 
em hasta publica ao fornecimento de 10:000 
metros cubicos de pedra britada para as 
obras da nova alfandega em Miragaya, debai- 
xo das segunites condicções: 

1.º Para poder ser admittido como lici- 
tante é preciso mostrar ter feito em qual- 
quer cofre publico, no dos bancos d'esta ci- 
dade, ou no d'estas obras, um deposito 
provisorio da quantia de 2008000 rs. em 
dinheiro ou papeis de credito pelo seu valor 
no mercado. 


2.º A licitação versará sobreo preço do| . 


metro cubico de pedra britada posta no lo- 
cal da obra, conforme ao diante se declara. 

3.º Feita a ajudicação, serão restituidos 
aos concorrentes os depositos provisorios ou 
respectivos titulos, menos o feito pelo adjudi- 
catario, o qual será substituido por outro 
definitivo da quantia de 4008000 rs feito pe- 
la mesma fórma que o provisorio. 

4.º A pedra será rija, britada de mo- 
do a passar em todos os sentidos por um 
annel de 0,706 de diametro interior, e não 
cabendo comtudo por outro de 0,03; bem 
purgada de terra ou quaesquer substancias 
estranhas. 

5.º Será posta no local da obra cm Mi- 
ragaya, e alli medida em montes regulares, 
ou caixas, conforme o entender mais con- 
veniente o engenheiro director da obra. 

6.º A contar do dia 10 de Dezembro 
proximo futuro em diante será o empreitei- 
ro obrigado a fornecer diariamente a quan- 
tidade de pedra que lhe fôr exigida pelo en- 
genheiro director da obraou seu delegado. 

Para este fim ser-lhe-ha entregue até 

ao meio dia de cada sabbado. uma requi- 
sitação na qual se especifique a quantidade de 
pedra que deve ser fornecida em cada dia 
da semana seguinte, não podendo comtudo 
ser obrigado a fornecet mais de 300,0 
m'um só dia, nem mais de 41:200,"%0 por 
semana. - 
7.º A pedra que fôr fornecida e não sa- 
tisfaça ás indicações da 4.º condição será 
regeitada ao empreiteiro, e este obrigado 
a removel-a sem indeminisação alguma pa- 
ra local onde não cause prejuizo nem ao 
publico nem a particulares. 

8.” Não satisfazendo o empreiteiro o 
fornecimento conforme lhe fôr requisitado 
na fórma da 6.º condição, perderá pela pri- 
meira vez o valor da pedra que tiver dei- 
xado de fornecer para o completo da res- 
pectiva requisição, e pela segunda será res- 
cindido o contracto sem mais contestação, 
perdendo ipso facto o direito ao deposito 
definitivo de que tracta a 3.º condição. Sal- 
vo caso provado de força maior 

9.º Serão fornecidas ao empreiteiro 
pela direcção das pbras publicas, as ferra- 
mentas que elle requisitar e se julgem lhe 
são necessarias, fazendo deposito no cofre 
d'estas obras da sua importancia, ou em 
dinheiro ou papeis do credito, segundo o 
seu curso. Esta ferramenta será entregue 
pelo empreiteiro no fim do fornecimento, 
em estado de serviço, e só então receberá 
o deposito que houver feito, descontadas 
pelo seu valor as peças que entregar de 
menos. 

— 10º Os pagamentos serão feitos sema- 
nalmente por documentos passados á vista 
dos cheques respectivos em relação á pedra 
fornecida. 

14." Findo o total fornecimento será 
restituida ao empreiteiro o deposito defini- 
tivo do que tracta a 3.º condicção ou os 
respectivos titulos. Salvo. bem entendido, 
O caso especificado na 8.º condicção. 

12.º Qualquer questão que possa dar-se 
sobre este fornecimento e suas condicções 
entre o engenheiro director da obra, e o 
empreiteiro, será definitivamente resolvida 
pelo director das obras publicas deste dis- 
tricto. 

Porto e secretaria das obras publicas, 
em 9 de Novembro de 1859. 

O director, 
J. D. de Mascarenhas Mousinho Albuquerque 
Capitão de engenheiros. 
[2285] 
E ES ao annunciante João José de 

Almeida, de Villar de Paraizo, residente 
em Villa" Nova de Gaya, com seu negocio de 
cortiça, que alguem diz que existem letras 
firmadas pelo annunciante e que andam em 
giro, e não tendo o mesmo annunciante fóra 
letra alguma, nem tão pouco papel ou obri- 
gação em que figure como devedor, e previ- 
ne por este motivo que ninguem desconto 
letra que esteja por elle firmada ou docu-. 


mento, porque é falso por nada dever até 
á presento dacta. (2288) 


LUGA-SE o armazem na rua dos Merca- 

dores que tem os n.º 116 a 120, com 
salão nos altos que póde receber grande quan- 
tidado de cereaos: a quem convier dirija-se 
ápraça da Ribeira n.º 9. (2291) 


UM ESTABELECIMENTO POR CONTA DO EST. 


ACABA DE REGRESSAR DE 


As pessoas. que quizerem consultar as 
enfermidades ou diformidades que pertençam 
exclusivamente á orlhopedia se poperão diri- 
gir ao Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 


O LEÃO DE CASTILHA 


FABRICA DE LUVAS 


DE 

LUIZ VICENTE Y SANCHEZ. 
Porto — rua da Porta de Carros n.º 65 e 66. 
GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS | 

SÓ ATÉ AO FIM DO CORRENTE MEZ. 
UVAS para senhora. a 200, 240, 300 e 
L 360 rs. 

Ditas para homem a 360 rs. 


Quem comprar por duzia tem 10 p. c. 
d'abatimento. (2284) 


Attenção. 

UEM quizer comprar uma porção de prata 
Q em moeda da érado anno de 86 a 90, 
propria para museu, fallé na praça de D. 
Pedro n.º 24 e 25. (2299) 


OSÊ Antonio Gomes, encarregado dos ne- 
J gocios forenses do procurador Manoel Al- 
ves da Costa Paiva, mudou para a rua do 
Almada n.º 237 a 239. (2289) 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços commodos aduella 

para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 

sura e de superior qualidade recentemen- 

te chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 

18 pés de comprido ce 3 pollegadas foras 
(1935 


sura. á 
HEREZA Margarida Domingues, João V 
JF conte Domingues, Domingues Vicente 
Porto, José Vicente Domingues e João Eduur- 
do dos Santos, julgam ter agradecido pes- 
soalmente-áquellas pessoas que os honra- 
ram com a sua assistencia ao responso de 
sepultura que por alma de seu marido, pai 
e sogro teve lugar na igreja de S. Pedro 
de Miragaya, na noite de 2 do corrente; 
mas se, por esquecimento involuntario dei- 
xaram de cumprir com este dever para com 
algumas pessoas, o fazem por esta fórma, si- 
gnificando a todas a sua gralidão. 
(2283) 


O dia 9 do corrente, desde as 7 e meia 
para as 8 horas da tarde, perdeu-se 
uma pulceirá de ouro desde a rua da Fa- 
brica até á entrada do Theatro de S. João: 
se quem a achou a quizer restituir nesta 
imprensa se dirá a quem pertence. [2280] 


2.º loteria extraordinaria 
de Lisboa. 


SORTE GRANDE. 


REIS 40:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto-á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos oitavos, e cautellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
teria, cuja extracção terá lugar no dia 21 de 
Novembro. (402) 


2. Loteria extraordinaria 


de Lisboa. 
PREMIO GRANDE 


Rs. 40.000:000 


A loja de Antonio Marques de Carvalho, 
N rua das Flores n,º 4 e 5, acham-se á 
venda bilhetes a 148000, meios a 74200, 
reis; quartos a 38600, oitavos a 18800 e 
cautellas de 18000, 500, 250 e 40 rs. da 
extracção que deve principiar no dia 21 do 
corrente. (2230) 


RECISA-SE arrendar por alguns 
mezes uma casa - decentemente 
mobilada, dentro das barreiras d'esta 
cidade, para uma familia que se espe-! 
ra de Inglaterra : tracta-so no Consulado Bri- 


0 


pas 


PREMIADO E PRIVILEGIADO POR S. M. CATHOLICA. 


O professor d'orthopedia hespanhola 
D. PEDRO CORT Y MARTY. 


E NOMEADO POR ORDEM REGIA DIRECTOR DE 
ADO, AGRACIADO COM VARIOS PREMIOS DE 
DISTINÇÃO, DE VARIOS SOBERANOS DA EUROPA ETC. ETC. 


LISBOA A ESTA CIDADE. 


zesn.º 75, desde as 10 horas da manhã 4 4 
da tarde, e das 4ás 6 da tarde. — Aos 
sabbados gratis para os pobres. 

(1074) 


REIS 40.000:000 


Machado & Teixeira 


EM á venda bilhetes, meios ditos, quar- 
tos, oitavos e cautellas da loteria de 21 

do corrento. 
Porto — Feira de S. Bento n.º 38 e 
(2220) 


39. 

FRANCISCO JOSÉ GOMES VALENTE 

UDOU para on.º 88 e 89 na mesma rua 
M Nova deS. João, e alli continúa a ven- 
der, por preços commodos, todos os gene- 
ros de mercearia, bem como manteiga ingle - 
za, chá hyson de 720 até 18300 por arra- 
tel, uxim a 800 rs. cerveja preta ingleza de 
superior qualidade a 18000 rs. por duzia, 
sabonetes inglezes de 480 a 720 por duzia 


Sabão branco de 70, 80 e 100 rs. Ro 
arratel etc. etc, [2169] 
Aluga-se 

M armazem na rua do Sol n.º 35, tracta- 
U se na mesma n.º 36. - (2243) 
Leilão 
DA MAGNIFICA FABRICA DE MOAGENS A 
VAPOR 


DA 
COMPANHIA CERES. 
COMMISSÃO Liquidataria desta compa- 
À nhia, com plenos e ilimitados poderes ou- 
thorgados pela assemblea geral dos seus ac- 
cionistas, faz publico que no dia 30 do cor- 
rente pelo meio dia na antiga casa da Jun- 
tina, e perante o corretor Urpia, sobre o 
lance de 5:5008000 rs. se procederá á ar- 
rematação amigavel do bello estabelecimento 
de moagens da rua da Restauração, que com- 
prehende o edificio e terreno adjacente 
(que confina no poente-com a propriedade 
de Ignacio Smith de Vasconcellos), 14 pen- 
nas de excellente agua potavel corrente, ma- 
china a vapor de 16 cavallos de força ga- 
rantida, 5 engenhos montados, guindaste de 
ferro, refrescadores, seis pares demós fran- 
cezas, escovador, peneiros, escada, balança, 
e muitos outros acessorios que estarão 
mencionados no inventario. O edificio é 
livre de todo o onus e dizimo a Deus. 
CONDIÇÕES: 

1.º O ramo será entregue ao maior lan- 
ce, e n'esse acto o arrematante depositará nas 
mãos do corretor Urpia rs. 2508000 e den- 
tro do praso de tres dias entrará com o res- 
to do preço da arrematação, por deposito, 
á ordem da Commissão Liquidataria, no Ban- 
co Mercantil Portuense. 

2.º Se esse deposito não se effecluar 
no praso marcado, o arrematante perderá o 
signal, e os moinhos voltarão á praça. 

3.º Assim que tenha sido satisfeito o 
deposito, o arrematante tomará conta e pos- 
se do edificio, fabrica e pertences, á vista 
do inventário, de que lhe terá sido entre- 
gue uma copia authentica no acto da arre- 
matação. - 

4.º O edifício e fabrica poderão ser exa- 
minados em todos os dias uteis desde as 
10 horas da manhã até ás 2 da tarde, pro- 
curando as chaves na fabrica da fundição 
de Massarellos. 

5.º O producto da: venda será applica- 
do para pagamento do credores da Compa- 
mbia Ceres, e o excedente repartido por seus 
accionistas, e qualquer que seja seu pre- 
go, 0 edificiu, terrenos e aguas entrarão pela 
cifra fixa de rs. 3:0004000. 

Porto 10 de Novembro de 1859. 

4 commissão Liquidatatia. 
Eduardo Moser. 
Manoel Cerqueira da Gana. 
[2275] 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52 acaba 

de se receber um novo sortimento de 
toalhas e guardanapos de linho, adamasca- 
dos, bretanhas de 4 e 12 palmos de largu- 
ra para lençoes e lenços de cambraia. 

No mesmo escriptorio ha para vender 
carvão de pedra inglez, de superior qualida- 
de, e garrafas de quartilho e meio e de 3 
quarteirões, das melhores fabricas de Ingla- 
terra. (2274) 


HEREZA Margaridu Domingues, viuva de 

Vicente Domingues, faz sciente que con- 
tinúa com oestabelecimento de tanoaria nos 
cobertos de Miragaya n.º 125 sob a dire 
ção do seu filho José Vicente Domingues : 
roga por tanto aos freguezes de seu falecido 
marido, a queiram favorecer com a continua- 
ção das suas obras, na certeza de que con- 


tanico, rua de Bellomonte n.º 104. 
(2067) 


tinuarão a ser bem servidos. (2261) 


COMMERCIO DO PORTO. 


OSE Narcizo d'Azevedo e Antonio Domin- 
ciedade commercial com a firma de AZEVEDO 
(2262) 
snr. Pedro Camillo dos Santos, residente em 
de casas, na Villa de S. João da Foz, na rua 
pessoa que queira entrar em ajuste, queira 
UEM quizer vender uma quinta nos arra- 
tração do correio de Fafe. [2256] 
criadas e amas de leite. [2252] 


Gt 
SOCIEDADE. 
gues (Canedo, participam aos seus amigos 
e freguezes, que acabam de formar uma so- 
& CANEDO. 
Porto 7 de Novembro de 1859. 

E José da Silva Ayres, d'esta ci- 

dade, está auctorisado por procuração do 

Paranaguá, no Imperio do Brazil, para vender 

a parte que lhe pertence em uma morada 

deS. Bartholomeu n.º 24, e que tambem tem 

frente para a praia dos Banhos: qualquer 
dirigir-se ao annunciante nesta cidade. 

(2257) 

baldes do Guimarães ou Basto dirija-se, 

em carta fechada,a N. J. M. na adminis- 

MS OSEFA Roza, na rua de Traz 

n.º 4172, inculca criados 

LUGA-SE um pianno novo de 

sete oitavas, do melhor author, 


ESESS na calçada dos Clerigos n.º 70 e 
Ss 74, 


: (2073) 
MACHINAS A VAPOR. - 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci 

dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrines e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar nesta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua de S. Francisco n.º 21. (1413) 
E a 
FALLENCIA DE JOSÉ FERNANDES COELHO 
pis 12 horas do dia 23 do corrente No- 

vembro, no Tribunal do Commercio, se 
ha-de arrematar a barca portugueza deno- 
minada «Fernandes 1.º» surta no rio Douro, 
proximo a Massarelos, avaliada em 8:7808 
rs. E' de costado fixo, forrada de cobre, 
e com todos os aprestes constantes do in- 
ventario a fl. 59 dos autos de fallencia, de 
que é escrivão Lessa. A 

O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 

(2279) 


PARA ALUGAR 


MA boa casa e dous armazens 


sm terreos e sobradados, contiguos 
á barreira do Massarellos. Tracta- 


se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rozario n.º 149. (1231) 


Para alugar 


UEM quizer alugar uma 
Pr 


KR À casa nova nas proximi- 
dades d'esta cidade (estrada de Mathosi- 
nhos), com bellissimas vistas, commodos pa- 
ra grande familia, quintal com muita fructa, 
tanque e agua de bica, falle na rua Nova 
de S. João n.º 88. [2470] 


“VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (1158) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro, 

Vai sahir com muita brevidade a 
di pitão: Santos ; para carga o pas- 
sageiros tracta-se com Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 39. (2286) 

Para Pernambuco. 

sb: barca ==FLOR DA MAIA;= 
para carga e passageiros tract 


se com Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n.º 39. (2287) 


Para Leith 

A escuna ingleza=D. W. PICKE- 
sb RING, = 1.º classe Lloyds e de 78 

toneladas. (2223) 
Para Gothemburg Copenha- 

gen, eStockolmo. 

O briguc sueco=JOHHNY=-de 204 

lb toneladas cspitão Frederuk Bhlert. 
Para Londres. 


[2224] 
A sahir com brevidade o brigue 
sa inglez = JAMES CHADWICK, = 


capitão George Strachan, de 145 
ladas. 


Vai sahir com muita brevidade 


toneladas, 1.º classe na Lloyds. 
[2064] 


Para Glasgow. 

A escuna ingleza =ESTREMADU- 
RA, = capilão William Cook, 1.º 
classe no Lloyds e de 97 tone- 

(2065) 


Para Bristol e Glowcester. 


A escuna ingleza = ELIZA, = ca-| 

PES pitão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas. 

Para carga tracta-se com Carlos Cover- 

ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 

[2066] 

EO da Rocha, vai sahir com brevi- 

dade: para-carga e passageiros 


tracta-se com Pinto & Rocha, no largo de- 
S. João Novo n.º 2. (2272) 


Para o Pará. 
A barca = UNIÃO, = capitão José 


galera = FLOR DO PORTO, = ca-|, 


Ê 


Para a Bahia. 
Vai sahir com poucos dias de de- 
mora o brigue = ATHENAS, => 

«de 1.º classe, capitão Antonio Fer- 
reira Guimarães Freitas: para carga e pas- 
sageiros, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 

res, rua de Bellomonte n,º 102, ou com o 

referido capitão. (2191) 

Para o Rio de Janeiro, 
A galera ==LUSITANIA, = capitão 

EE Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
com muita brevidade: para car- 

ga e passageiros, tracta-se com Francisco 

Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 

(1657) 
AVISO. 
Acha-se prompta a seguir via- 

gb gem para o Rio de Janeiro a 
barca = DUARTE 4.º : = por is- 

so roga-se aos shrs. passageiros queiram 

apresentar seus passaportes, eliquidar ' suas 
passagens no escriptorio de Manoel Gualber- 

to Soares, rua de Bellomente n.º 102 

[2186] 
Para Pernambuco. 
O brigue= HARMONIA = classi- 
sb ficado em 1.º classe, sahirá com 
muita brevidade por ter parte da 
carga prompta. Recebe carga e passageiros. 

a pagar n'este ou n'aquelle porto e para os 

quaes tem excellentes commodos e bom tra- 

tamento. Caixa Carlos Brandão, na rua das 

Taipas n.º 14. [2081] 

Para Pernambuco. 
O brigue = AMALIA 1.º, = capi- 
tão Arnellas, pregado e forrado 
de cobre, vai sahir com toda à 
brevidade. Para carga e passageiros, tra- 
cla-se com Florindo José Teixeira de Car- 

valho, rua de D. Pedro n.º 99. (2033) 

pia ciano o a da 

Para 0 Rio de Janeiro. 
Vai sabir com brevidade a galera 
== CAMPONEZA; = quem na mes- 
ma quizer carregar ou hir de pas- 
sagem, dirija-se a João Adrião: 

da Rocha, na rua dos Inglezes n.º 48 e 19. 

(1692) 
Para New-York. 
Sahirá alé 15 de Novembro a 
brigue portuguez=JOSEPHINA= 
Caixa J. H. Andresen, rua dos 
Inglezes n.º 12. [2099] 
rep 
ESPECTACULOS. 
R. Theatro de S. João. 

H d Ri 

ad, RistorI. 

O camaroteiro da Companhia Lyrica 
continúa a receber assignaturas para as 6 
récitas que Mad. Ristori deve dár no thes- 
tro de S. João, não só para os camarotes: 
que faltam ossignar como para a plateia 

A 1.º representação terá lugar na noi- 
te de 22 do corrente. E 

Sabbado 42 de Novembro. 

O PROFESSOR HERMANN, membro 
honorario da Academia Universal das Scien- 
cias e Artes de Londres, tendo tido a hon- 
ra de representar na presença de muitos mo- 
narchas tem tambem a honra de se apresentar 
ante o illustre publico portuense, offerecen-+ 
do-lhes o seguinte 

PROGRAMMA. 
PRIREIRA PARTE. E 

1.º As cartas volantes. — 2.º O lenço 
serpente. — 3.º A cadeira elastica. — 4.º O 
contrabandista. — 5.º O coelho chinez. — 6.º 
A Dupla vista. 

Meia hora de intervallo. 

SEGUNDA PARTE, 

1.º A pesca discreta. — 2.º Apparição 
da laranja. — 3.º O banqueiro philantropico.. 
— 4.º Uma: supreza. — 5.º Objectos volan- 
tes. — 6.º chapeu do diabo. — Aºs 8 horas. 

Preços : — Camarotes 1.º ordem 54000, 
2.º 68000, 3.º 58000, 4.º (frente) 48000, 
(lados) 38200. 

Superior 14200, geral 800, galeria 300.. 


Amanhã, domingo, o mesmo especta- 
culo acima annunciado. 
Sabbado 12 de Novembro. 
T. BAQUET. — Companhia de Zarzuela 
e Baile. — A zarzuela em 3 actos — JOGAR: 
COM FOGO. — Um lindo baile hespanhol. — 
A's 8 horas. 


Amanhã, domingo, o mesmo especta- 
culo acima annunciado. 

Domingo 13 de Novembro. 

T. BAQUET. — Empreza dos actores na- 
cionaes. — Espectaculo de tarde. —A comedia: 
em 2 actos —- OS DEZAFIOS CUMPLICADOS. — 
Um monologo pelo actor Pinto de Campos — A. 
VOZ DO OPERARIO.— A scena comica — 
UM DAGUERREOTYPO DE MUITOS. — O en-- 
tre-acto — O MANO JOÃO EXPLICANDO OS: 
CAMINHOS DF FERRO, pelos actores Pires: 
e Braz Martins. — A's 3 e meia horas. 

Domingo 13 de Novembro. 

T. VARIEDADES (antiGO CAMÕES). — Com 
panhia Nacional do Theatro de S. João. — 
3.º récila d'assignatura. — Espectaculo de: 
tarde. — A comedia em 2 actos — E EU SEM 
CASACA. — A comedia em 2 actos — E' MEU: 
PRIMO. — Em um dos jintervallos o actor 


Abel recitará a poesia — O FIM DO MUNDO.. 
— A's 3 e meia horas, 


Domingo 13 de Novembro. 


T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio: 
— Companhia Franceza, conjunctamente cony 
o celebre equilibrista brazileiro Carvalho. 
— A's 7 o meia horas. 


Responsavel HM. S. Carqueja. 


Eve 
TYP. DO COMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


